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“A Palavra se fez carne e habitou entre nós.

 E nós contemplamos a sua glória:

              
glória do Filho único do Pai,

 
cheio de amor e felicidade” (Jo. 1,14).


Descer de Nazaré na Galiléia a Belém na Judéia, não foi certamente um passeio. A pé ou montada num burro, uma mulher grávida não percorre facilmente esta distância. Em Belém não havia ninguém que  os esperava. José e Maria estavam simplesmente de passagem e não tinham onde se alojar, sobretudo um lugar onde Maria pudesse  dar a luz o seu filho. Não tinham condições para adquirir o que necessitavam e também, não eram o centro de atenção aos outros. Podemos dizer que não eram ninguém. Ninguém os acolheu! 

Quantas vezes nos  encontramos em situações de não sermos ninguém, no meio das pessoas que nos ignoram. Não ser ninguém significa também, não ter dinheiro, não ter trabalho, não ter com quem relacionar-se, não ser cidadão, não ser bem vindo por ser estrangeiro,  ser visto com indiferença... Podemos dizer que esta era a situação de Maria e José, na qual nasce um menino com o nome de JESUS. Foi a realidade que o Filho de Deus escolheu para  entrar no mundo. Ele decidiu fixar a sua tenda entre as pessoas. Encarnou-se em meio à pobreza e miséria humana, para anunciar ao povo pobre que chegou a boa notícia, a boa nova de sua  salvação, de sua libertação, para poder proclamar no discurso da montanha que os pobres são bem aventurados e que a eles pertence o Reino dos Céus.                     

Coloquemo-nos mais uma vez defronte desta manifestação do humano - divino, diante do mistério da Encarnação e nos interroguemos sobre o sentido da vivência do Natal no dia a dia e de celebrarmos o Natal do Senhor. 

Recordo as palavras de Jesus que se encontram em  Mt 25, onde nos diz, como será o dia em que Ele virá para reunir todos os povos da terra. Ele julgará  pela fé que tivemos n’Ele, mas sobretudo, pelo reconhecimento e compromisso com Ele,  identificado nos pobres e oprimidos, nos estrangeiros, enfermos, presos, famintos, sem roupas, em fim, os marginalizados por uma sociedade baseada na riqueza e no poder.

Neste Natal, como scalabrinianos (as) renovemos  nosso compromisso de viver em profundidade uma expressão de nossa espiritualidade Scalabriniana, que é a da Encarnação. Somos chamados a reconhecer  e acolher o migrante como ele é, um ser humano à imagem de Jesus Peregrino e Refugiado, entrar na sua cultura, compreender o seu tempo, acolher sua história pessoal e social, religiosa, política e econômica. Em fim, ser instrumento do amor de Deus com a pedagogia de Jesus para promover e defender a sua dignidade humana e de filho de Deus.

 É no mistério do Verbo encarnado, que o mistério do ser humano encontra luz. Jesus agiu com vontade humana, pensou com inteligência humana, amou com coração humano. Revelou o divino no humano.
Podemos dizer que  a  liturgia do Natal recorda todo o realismo da Encarnação do Verbo. O Filho de Deus não se disfarça de homem mas, permanecendo Deus é também real e concretamente uma pessoa; Ele se manifesta na realidade total do homem.

Temos esperança de que a Boa Notícia da Salvação trazida pelo Menino na gruta de Belém continua sendo anunciada, pelos seus discípulos missionários, que o Reino de Deus está no meio de nós, que a sua  justiça triunfará e a vida de tantos pobres e migrantes pobres alcançará a dignidade anunciada pelo mistério da Encarnação. 

Cito aqui umas palavras do monge Marcelo Barros em sua mensagem de Natal: “Na noite escura do inverno do mundo, a luz divina vem iluminar nossas consciências e nossas realidades. Ela nos dá uma consciência mais crítica  e a liberdade interior de colaborar sempre na construção de uma sociedade nova. Não é um processo mecânico, nem automático. Pede nossa adesão. Um antigo pastor da Igreja dizia: de nada teria adiantado Jesus nascer em Belém se ele não renascer em nosso coração, transformando nossas pessoas e nosso modo de viver.”

Alegremo-nos pela fé que professamos e ações que realizamos!

Por todos os sinais de transformação em sua vida

Por testemunhar a fé na defesa da vida dos pobres e indefesos

Por anunciar a Palavra que é vida e compromisso com o Reino

Por testemunhar na sua família a Boa Nova do Natal do Senhor

Por testemunhar o amor, a paz e compromisso na comunidade

Por acolher o migrante e refugiado, imagem de Jesus Peregrino

Por comprometer-se em promover a vida  e a dignidade do migrante

Por testemunhar na Igreja e sociedade o carisma scalabriniano

Por acreditar que é possível globalizar a solidariedade

Por acreditar que uma nova sociedade  é possível construir

Por acreditar  e viver o amor entre irmãos

Por acreditar que a Paz não se constrói pelas armas

Por acreditar que Natal  é anúncio de paz para toda pessoa  a quem Deus ama.

 
Por tudo isto e muito mais, ainda é  NATAL!



Natal será no dia a dia, compartilhado na alegria

     desse Deus que é amor e projetou ser a humanidade uma só família.
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Um forte abraço com a ternura do Menino Deus!
Ir. Zenaide Ziliotto, mscs 





 Assessora Geral LMS
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“Vós sois o sal da terra e a luz do mundo”  (Mt 5, 13-14)
Caxias do Sul, 25 de dezembro de 2010.

Saudações Natalinas 

Conselheiros/as Gerais, Coordenadores/as

Assessoras, Leigos/as, Migrantes e Refugiados


Muitas são as alegrias colhidas na caminhada que empreendemos. Ao celebrarmos o Santo Natal, reconhecemos Jesus Cristo peregrino presente em nossa missão. Toda a esperança de um mundo mais justo e fraterno encontra no Messias a motivação para que possamos revigorar nossas forças e renovar as convicções de resgatar a dignidade humana.


Projetos, encontros, retiros, jornadas formativas, assembléias, seminários... animaram os passos estabelecidos durante o ano que finda. As decisões da III Assembleia Geral, constadas no Documento Final, agora em Espanhol, Inglês,  Italiano e Português nos ajudam a trilhar os caminhos da unidade e da expansão do Movimento. 

          Vislumbramos os grandes desafios para o Movimento e buscamos na Missão, o exercício das devoções scalabrinianas que alimentam as convicções, de que o Reino de Deus, necessita da doação e da entrega de si mesmo em benefício dos migrantes, em especial os mais necessitados. 

           Crescemos na compreensão da estrutura do Movimento e importância de que, ao assumirmos algum serviço, seja como conselheiro/a ou coordenador/a, é ali que devemos ser zelosos, comprometidos em todos os aspectos inerentes a esta caminhada. 

          Estabelecemos grandes avanços na Formação, ampliando e estruturando de forma mais objetiva os conhecimentos mínimos de cada etapa formativa, conforme os ditames das Diretrizes Gerais. 


Iniciamos o processo de estudo e organização, a partir das orientações recebidas, para agilizar o reconhecimento oficial da existência do Movimento LMS por parte da Igreja Católica Apostólica Romana. 


Em julho, na cidade de Chicago – EUA e em Dezembro na cidade de Paraí – Brasil, houveram a realização de  Assembleias de Grupos, respectivamente, Grupos Nossa Senhora de Fátima e Grupo Imaculada Conceição, onde aconteceram as eleições de novos coordenadores/ras e organização dos Conselhos. Assim, deu-se início ao processo de preparação nos grupos, da caminhada em vista a V Assembleia Geral, que prevê até a sua realização, a renovação das lideranças começando pelos Núcleos. 


Percebe-se aqui neste Informativo, que os Núcleos e os Grupos estão mais organizados. Estruturam seus projetos e partilham com o Movimento. Desta forma, poremos nos motivar para empreender caminhada semelhante. 
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Estes sinais de vida nos levam a celebrar o fim de 2010 com alegria. Por isso, convido a todos para que, nas festividades deste Natal, possamos junto ao Menino Jesus, render graças por todas as maravilhas operadas pela Divina Providência em benefício dos Migrantes junto ao Movimento. Que as luzes do Natal possam abrir os nossos olhos para a dignidade humana que clama por profetas capazes de denunciar as injustiças e anunciar tempos novos de valorização da vida.


Um santo e abençoado Natal a todos. 

                                    Isaias Pablo Klin Carlotto

Coordenador Geral - LMS
Comunicazioni del Coordinatore Generale  LMS
CONSELHO GERAL DO MOVIMENTO LMS 2009/2012
Coodenador Geral: Isaias Pablo Klin Carlotto - Caxias do Sul – RS - Brasil 



lms.coordenador.geral@hotmail.com 

Vice-coordenador Geral: Giuseppe Morsia - Piacenza – Itália



g.morsia@alice.it
Conselheiro Geral - Formação
Caetano Coltabinao - Guaratingueta - SP – Brasil - 
accaltab@superig.com.br 

Conselheiro Geral - Comunicação
 Fernand Perpignan - Sant Gallen – Suiça - 

fy.perpignan@bluewin.ch 

Conselhiera Geral - Expansão Missionária 

Bridget Lew Tan – Cingapure -



           

bridget.home@ymail.com  

Conselhiera Geral - Apostolado  

Rejane Guimaraes - Alvorada - RS – Brasil 

rejane_gui@hotmail.com 
Conselheira Geral - Economia  

Maria Conceição de Moraes - Goiânia - GO - Brasil
clarasiarom@yahoo.com.br 

Conselheira Geral - Secretaria 

Ivanete Capelari - Caxias do Sul - RS – Brasil

ivacapelari@hotmail.com 

Assessora Geral:

Ir. Zenaide Ziliotto – Roma – Itália

        apostolatogenerale@scalabriniane.org 
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CRONOGRAMA - DINAMIZAÇÃO DA ORAÇÃO DO MÊS

2010 – 2012
JANEIRO - Grupo Maria,  Mãe dos Migrantes   

FEVEREIRO - Grupo Nossa Senhora Aparecida     

MARÇO - Grupo San Giuseppe                    

 ABRIL - Grupo Imaculada Conceição

MAIO - Grupo Nossa Senhora de Fátima       

 JUNHO - Grupo Cristo Rei

JULHO – Grupo Nossa Senhora de Fátima               

AGOSTO - Grupo Maria,  Mãe dos Migrantes

SETEMBRO - Grupo San Giuseppe               

OUTUBRO - Grupo Nossa Senhora Aparecida 

NOVEMBRO - Grupo Cristo Rei                    

DEZEMBRO - Grupo Imaculada Conceição
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Obs: Pedimos que cada Grupo, envie a oração até o dia 20 de cada mês para Rejane Guimarães conselheira Geral do Apostolado no e- mail rejane_gui@hotmail.com
 

 

Um grande abraço pra vocês.

Rejane Guimarães
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Grupo Nossa Senhora Aparecida
Coordenador do Grupo Antonio Caetano Caltabiano
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GRUPO NOSSA SENHORA APARECIDA ENCERRA ATIVIDADES DE 2010 COM JORNADA EM APARECIDA – SP

[image: image27.jpg]


No dia 20 de Novembro aconteceu a última atividade prevista no cronograma do Grupo Nossa Senhora Aparecida, para este ano. A jornada tem por objetivo divulgar o Movimento Leigo Missionário Scalabriniano. Este ano a programação teve como ponto de encontro o Noviciado das Irmãs MSCS em Potim-SP, onde fomos recepcionados com um delicioso café da manhã. Em seguida   o Coordenador do Grupo, Antonio Caetano Caltabiano, falou um pouco sobre o Movimento e ouvimos um texto redigido pela Irmã Ana e publicado no Jornal Rumo Certo, falando sobre São Carlos, já que estávamos ainda em espírito de comemoração pela sua data, em 04/11. Fomos ainda agraciados com apresentações das noviças, falando das migrações, de São Carlos e de acolhida. Esta etapa foi concluída com o “Parabéns” para São Carlos e com o tradicional “Bolo de São Carlos”. E, para fechar a programação, todos fomos até a Basílica de Nossa Senhora Aparecida, em Aparecida/SP e participamos da Celebração Eucarística. 
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Alguns pontos que merecem destaque: 1) O grupo que foi de Curitiba: 35 pessoas entre Leigos e familiares, pessoas da paróquia e do Colégio Esi- São Carlos Borromeo, numa excursão que teve o protagonismo principal da nossa querida Irmã Ana; 2) O café da manhã preparado com tanto carinho pelo Caetano e a Zélia, do Núcleo do Potim, junto com as Irmãs e noviças do Noviciado; 3) O delicioso “Bolo de São Carlos” também providenciado pela Zélia (com a ajuda da “Fatinha”); 4) Os lenços e as camisetas que serviram para identificar o grupo e os Leigos, respectivamente, e que foram confeccionados em Curitiba. Os lenços também tiveram o “dedinho” da irmã Ana, que conseguiu patrocínio e não  nos custaram nada. 

Participaram da Jornada os Núcleos: São José, de Santo André/SP, Senhor Bom Jesus do Potim, Potim/SP, Padre José Marchetti, de Jundiaí/SP e São Carlos, de Curitiba/PR.        
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APELOS

“É instrumento da Providência também através de catástrofes.” 
·  Conscientização sobre a realidade migratória 

·  Despertar para a necessidade de ajuda mútua na busca de soluções: sentido de fraternidade 

·  A exemplo de Jesus Cristo, São Carlos Borromeo, Beato João Batista Scalabrini. Padre José Marchetti e Madre Assunta Marchetti, procuramos doar um pouco de tempo para a construção do Reino de Deus 
·  Levar o LMS a definir sua opção pessoal e vocacional 

·  Desenvolver atividades que visem o desenvolvimento de suas potencialidades 
·  Formar um LMS capaz de discernir e desenvolver suas potencialidades enquanto parte importante na transformação das realidades sociais, na luta por um mundo mais justo e fraterno.
	NOME DO NUCLEO
	Nº DE MEMBROS

	Bom Jesus do Potim – Potim – BR
	04

	Padre J. Marchetti – Jundiaí – BR
	11

	Mad.Assunta Marchetti – Ipiranga – BR
	02

	São José – St.André - BR
	07

	S. Carlos Borromeo – Curitba – BR
	22

	Mad.Assunta Marchetti – Cali – Colômbia.
	08

	S. Carlos Borromeo – Bogotá – Colômbia.
	17

	Santa Tereza - Ituiutaba – MG - BR
	08


TOTAL: 08 Núcleos -  79 membros 
Encontros: Mensais ou quinzenais (conforme a realidade)

Temática: Oração – Formação – Ação 

Devemos nos organizar, devemos nos unir” 
Os Núcleos estão organizados da seguinte forma:

· Coordenador

· Formador

· Comunicador

· Secretária

· Tesoureiro

Cada NÚCLEO é acompanhado de uma Irmã Assessora que proporciona a cada Leigo a FIDELIDADE ao Carisma.

Estrutura Econômica
CONSCIENTIZAÇÃO DO BEM COMUM 
· Ação conscientizadora que gera atitudes de comunhão e partilha dos bens materiais e espirituais em vista da missão. 
· Prover necessidades do GRUPO e dos NÚCLEOS e a FORMAÇÃO de seus membros. 
· Contribuição mensal espontânea conforme a realidade local. 
· Bazares Beneficentes. 
· Festas juntos às Comunidades Educativas e Paróquias com fins lucrativos, proporcionando momentos de unidade, confraternização, partilha e bem-estar. 
· Ex: Festa do Migrante; Festa Junina; Festa das Crianças; Festa de Natal; entre outras. 
· Com base nestas arrecadações os Núcleos se sustentam e um mês no ano, um Núcleo é responsável pelo envio da arrecadação do mês ao Grupo.
· Dificuldades: A arrecadação é pouca e não cobre as despesas necessárias dos núcleos e nem dos grupos.
· Perspectivas: Consolidar o MLMS como Associação, para poder obter doações. 
· Formação
· 1. Formação continuada nos NÚCLEOS 
·    Sistematização dos estudos através de CADERNOS fornecidos pelo Grupo. 

·       - Formação inicial: 
·         a) Primeira etapa: Iniciação vocacional.

·         b) Segunda etapa: Consolidação vocacional.

·         c) Terceira etapa: Compromisso.

·    Cada etapa com um tema próprio à ser desenvolvido.

·        - Formação Continuada 
·           Temas fornecidos pelo Movimento a cada ano para os membros dos Núcleos que terminaram a terceira etapa. 
2. Encontros de Formação 
     OBJETIVOS 

     - Aprofundar o Compromisso com a Igreja e com o Movimento. 

     - Possibilitar aos membros dos Núcleos um aprofundamento de sua Fé e do Carisma Congregacional e do Movimento.

·    Um Encontro Formativo Anual.
·    Um Retiro Anual
·    Jornada Formativa 
        Perspectivas: Estudar o novo caderno de formação por etapas, reforçando o carisma scalabriniano, e estudar detalhadamente o Documento final de Aparecida.

3. Encontros de motivação para os leigos, realizado onde houver Núcleos ou Núcleos para serem formados.
Finalidade: contribuir para a expansão do movimento e incentivar os núcleos.

Projeto Apostólico
“ Também o Leigo Missionário Scalabriniano 
tem a sua missão apostólica”
·        A missão própria do GRUPO NOSSA SENHORA APARECIDA é o serviço evangélico e missionário aos migrantes, preferencialmente pobres e necessitados e se concretiza:
	LOCAL
	ATIVIDADES
	PROJETOS

	  Bogotá
    Colômbia
    Desplaçados 
	  Participação no Centro de Atenção ao Migrante,acolhida,orientação e acompanhamento das famílias desplaçadas e nas
  paróquias. Natal das famílias. Atividades para angariar fundos.
  Atuamos no Centro de Capacitação Profissional
	Pretendemos aprofundar mais na formação cristã e no conhecimento de nossos fundadores. Catequizar as famílias
  desplaçadas para que recebam os
  sacramentos que necessitam. 

	Cali

  Colômbia

  Desplaçados 
	Coordenação da Pastoral Migratória na diocese, direção da Casa do Migrante atendendo às emergências: documentação, alojamento, alimentação, asseio, vestuário, saúde e educação
	 Continuar melhorando os serviços prestados na Diocese – atenção de emergência; no Centro Arquidiocesano do Migrante – minimizando as necessidades básicas e urgentes; e na Rodoviária de Cali – providenciando retorno ou acomodação.

	Jundiaí

Brasil

Migrantes

internos
	Realizando cursos de calderaria, triagem e interpretação de desenho mecânico e eletricista, desenvolvimento de chapa; orientação de recreação e formação humana; participação nas pastorais do menor, da saúde e catequética.
	Continuar melhorando e incrementando estas atividades, de modo especial aquelas que atendem aos cursos básicos profissionalizantes.

	Curitiba

Brasil

Migrantes 

enfermos
	 Contato com migrantes pobres que chegam para tratamento de saúde. Visitas a migrantes doentes em quatro casas de apoio aos familiares e no Hospital do Câncer Erasto Gaetner.
	Pretendemos integrar e atuar na Pastoral Migratória da Arquidiocese.

	Potim

Brasil

Itinerantes
	Estudo e aprofundamento da Espiritualidade Scalabriniana; vivência do compromisso com os migrantes e itinerantes carentes no diário de nossas vidas.
	Visitas as famílias recém chegadas e que encontram dificuldades.

	Santo André 

Brasil
	Pastoral dos Migrantes. Atendimento aos migrantes: jurídico, médico (gestantes), social e espiritual. Formação de agentes de pastorais.

Juvencar (Juventude Carlista)
	Projeto de encontros com usuários de droga para inclusão social. 


COMUNICAÇÃO
    “Comunicar por uma palavra, um sinal e até por um olhar e um sorriso, e trazer consigo o preceito unido ao estímulo para praticá-lo”
Realizações: O Jornal “Rumo Certo”, informativo do GNSA, já se consolidou como meio de contato e divulgação das atividades dos núcleos e de formação.
Dificuldades: As distâncias entre os diversos núcleos do Grupo, e deste com os demais, dificultam uma comunicação mais direta.
Perspectivas: Conseguir que todos tenham um e-mail para agilizar a comunicação. Melhorar a comunicação do Conselho com os Núcleos através de cartas mensais.
EXPANSÃO MISSIONÁRIA
    Realizações: Está em elaboração a realização de encontros de motivação com membros antigos dos núcleos inativos, como por exemplo Vicente de Carvalho, Ituiutaba, Pari, Cascavel, no sentido de resgatar e reavivar o seu carisma.
    Dificuldades: disponibilidade de tempo e possibilidade de locomoção do Conselho até esses Núcleos.
    Perspectivas: Reavivar os núcleos inativos, reforçar a motivação dos leigos atuantes, e expandir o movimento.
Previsão de novos núcleos

Vila Prudente, Pari, Aclimação e Ipiranga.

   Os membros destes núcleos farão parte de um Núcleo maior (Núcleo São Paulo), tendo reuniões em conjunto, mas atividades dentro de seus ambientes, podendo também fazerem parte do projeto São Paulo, trabalhando com os Migrantes.
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Núcleos fechados

Cascavel, Guarapuava

Núcleo Reativado

Ituiutaba MG
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Grupo Imaculada Conceição
Coordenadora do Grupo Ivanete Capelari 
“Grande e inefável mistério! 

    O Verbo de Deus se fez carne e colocou sua morada entre nós!

Que predileção!”

(Scalabrini)

 É NATAL !

A IMAGEM DO MENINO JESUS

NOS  VEM A MENTE

E O NOSSO CORAÇÃO

SE  PERMEIA PELA PAZ

E  PELA  FELICIDFADE
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 É NATAL !

 MOMENTO DE ESPERANÇA

 ACREDITANDO QUE ESTA DATA

 HÁ DE PROMOVER NA HUMANIDADE

 O SOPRO DE VIDA 

 QUE TANTO NECESSITAMOS

 É NATAL !

 QUE ESSA DATA LHE PROPORCIONE

 MOMENTOS DE PAZ

 QUE A PROSPERIDADE 

 FAÇA PARTE DE SUA VIDA

 E QUE A VIDA EM CRISTO

 LHE TRAGA TODA

 FELICIDADE DO MUNDO

FELIZ NATAL E ABENÇOADO ANO NOVO!

Um grande abraço a todos e que o Menino Jesus seja  o  centro   maior de  nossas vidas neste  Natal  e no  Ano  Vindouro.

Votos dos Leigos Missionários Scalabrinianos do Grupo

Imaculada  Conceição
Assembleia  para escolha do novo Coordenador
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. No dia onze de dezembro de dois mil e dez,  o Grupo Imaculada Conceição realizou  Assembleia  para escolha do novo Coordenador de Grupo, na cidade do Paraí.  A Assembleia iniciou às oito horas, com a recepção feita pelo Núcleo Peregrinos do Pai. Em seguida, a Coordenadora do Grupo, Ivanete Capelari  fez a acolhida a  todas as irmãs  e leigos presentes. Seguiu-se com um forte momento de espiritualidade com invocação ao Espírito Santo. Após,  colocou-se os objetivos do Encontro e a agenda da manhã. A Irmã Celsa Zucco, Coordenadora do Grupo Imaculada Conceição,  se manifestou  lendo uma mensagem da Assessora Geral do Movimento, Irmã Zenaide Ziliotto. Na sequência, fez-se a avaliação  da caminhada realizada pelos núcleos, seus desafios, dificuldades, perspectivas,... e projetou-se as prioridades para o próximo triênio, tendo como base o Documento Final da III Assembleia  Geral. Após, o Coordenador Geral do Movimento, Isaias Pablo Klin Carlotto, conduziu o processo eletivo onde foi escolhido, através do voto, o novo Coordenador do Grupo.  O Conselho do Grupo Imaculada Conceição  ficou assim constituído: Coordenador do Grupo João Inácio Bremm, Coordenadora do Núcleo São Carlos Neires Helena  Ferrarini, Coordenadora do Núcleo Maria, Mãe dos Migrantes Sandra  Daiane Joaquim, Coordenadora do Núcleo Madre Assunta Daniela  Colombo de Jesus,  Coordenadora do Núcleo Peregrinos do Pai Cecília Cecgno Bettin.  Após o processo eletivo,  participamos de uma Celebração Eucarística na Igreja Matriz do Paraí e encerramos o encontro  com um almoço de confraternização com todas as irmãs  e leigos presentes.  Com a ação e presença do Espírito Santo, a  Assembleia  foi um momento forte de oração, reflexão e projeção.

Caxias do Sul, 21 de dezembro de 2010

Ivanete  Capelari

Coordenadora do Grupo Imaculada Conceição
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Natale è vuota senza la pratica della condivisione. Noi vogliamo che il Natale sia una esperienza unica di ogni anno. Questo è esattamente quello che è successo quando abbiamo spezzato il pane con la comunità povera di bambini migranti nella discarica spazzatura Payatas. I bambini per i quali abbiamo organizzato la nostra festa di Natale di Domenica (12 dicembre) sono bambini abbandonati dai genitori che lavorano all'estero o in altre parti del paese.

Non c'è gioia più grande per questo Natale per noi, che la vista di bambini felici in Payatas ... almeno per alcuni istanti, abbiamo fatto sorridere e ridere. E 'un buon Natale! Grazie alle persone che hanno sponsorizzato la nostra regali.

Un altro evento di Natale per la nostra comunità sarà la Salu-Salo arrozcaldo (congee) il 16 dicembre, subito dopo Simbang Gabi. È il nostro modo di ringraziare i nostri vicini per l'assistenza che ci hanno dato durante e dopo le inondazioni di settembre dello scorso anno. Si tratta di un felice anno 2010, e sarà più felice 2011!

Ci aiuta in tutte queste attività sono i Laici Scalabriniani - Filippine e il Club dei Giovani Scalabriniani. VIVA SCALABRINI!

In allegato alcune foto delle attività in Payatas.

Un cordiale saluto a ciascuno di voi. Buon Natale e un proficuo Anno Nuovo 2011!

In Cristo, il migrante,
Srs. Maruja, Crucita, Andrelita, Eufrocina e Mary Grace
Comunità Scalabriniana
132 Avenue Panay, città di Quezon
Filippine

A FIVE-YEAR REPORT OF THE LAY SCALABRINIAN MISSIONARY MOVEMENT (LSMM)  PHILIPPINES, INC. 

JULY 3, 2010

132 Panay Avenue, Quezon City

BACKGROUND

The LSMM Philippines, Inc. Board of Trustees for the year 2010-2011 decided to celebrate its Second Annual General Assembly on July 3, 2010 instead of June 1, 2010 (the date of the Nucleus’ Annual General Assembly per SEC Registration No. CN 2007 15818).  Sister Maruja S. Padre Juan, the Provincial Advisor of the Our Lady of Fatima Group, was invited to grace the occasion as the Guest Speaker.  Some thirty participants have been able to attend in the General Assembly.  
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The LSMM Philippines is now five years in existence having been able to start the conduct of the first Formation Series on October 15, 2005.  The Nucleus was officially formed on December 10, 2005 with a group of five women who pledged to commit themselves to the Movement during the celebration of the Holy Eucharist officiated by Rev. Fr. Gregorio N. Buenavista, SVD at the Los Desposorios Chapel, Panay Avenue, Quezon City.  Ms. Maria Theresa C. Alvarez, Atty. Gisela P. Carreon, Ms. Perlita Nakanishi, Ms. Ma. Linda B. Ortiz and Dra. Marinel P. Manuel devoted themselves to study, prayer and formation in preparation for a more involved service to the Church and society.  They were encouraged to embrace in the process the charism of service to the migrants and the itinerants in their midst.  They united themselves to the spirituality and apostolic life of the Congregation of the Missionary Sisters of St. Charles Borromeo Scalabrinians.  

I. FORMATION SERIES AND ORIENTATION SEMINARS

Formation series, Orientation seminars/retreats, and other briefings/meetings are being done in order to spread the Scalabrinian Charism to all types of membership.  The Nucleus is now blessed with about two hundred plus membership including Sympathizing members, Scalabrinian Cooperators, Initiating Members and Effective Members.  Further, the LSMM Philippines, Inc. has already established several Sub-Nuclei in some parts of the country in order to be able to reach out to the families of migrants in the Philippines and in other OFWs Communities in the different parts of the globe.  The Nucleus also opened a Facebook Account in order to reach out to as many migrants as possible in the world.  All the members on FB serve as the Prayer Warriors of the Nucleus.  Thanks to Sister Elizabeth V. Pedernal for her unrelenting efforts for the benefit of the Nucleus.

The LSMM Formation Series for Effective Membership covers the following: 

1. Introduction to the Lay Scalabrinian Missionary Movement  

· The topic on Laity Spirituality

· History of the Missionary Sisters of St. Charles Borromeo Scalabrinians

· The Lay Scalabrinian Missionary Movement (Provinces within the Movement, the different Nuclei in the Movement, Apostolate, Rule of Life of the Members, etc.)

2. Vocation and Mission of the Laity

3. The seven booklets on the Life and Ministry of Blessed John Baptist Scalabrini, the founder of the MSCS.

4. General Directives of the LSM 

· KINDS OF MEMBERSHIP TO THE MOVEMENT 

· The first kind of members are Effective Members – are those who assume the commitment of the Lay Scalabrinian Missionary Movement according to the General Directives of the Movement are effective members, while they persevere in it. 

· Effective Members  as of  June 30, 2010
So far, the Nucleus has already been able to commission five batches of Effective Members (twenty six members) since 2005 always through a celebration of the Holy Eucharist.  This reflects  an average of one batch per year and these are: 

>> Batch 1  - March 26, 2006.  Mass was officiated by Rev. Fr. Gregorio N. Buenavista, SVD at Los Desposorios Chapel, Panay Avenue, Quezon City.

First Batch of Effective Members:

1. Ms. Ma. Theresa C. Alvarez

2. Atty. Gisela P. Carreon

3. Ms. Perlita Nakanishi

4. Ms. Ma. Linda B. Ortiz

5. Dra. Marinel P. Manuel

Nucleus Advisor


:
Sr. Antoinette Jabao, mscs

>> Batch 2 – August 13, 2006.  Mass was officiated by Rev. Fr. Atilano Corcuera, SVD at Los Desposorios Chapel, Panay Avenue, Quezon City.

New Effective Members:

1.  Ms. Maura A. Arfiles

2. Ms. Emmanuelle Rose O. Liclican

3. Ms. Evangeline O. Liclican

4. Ms. Concepcion Sebastian

5. Ms. Purificacion P. Servania
Nucleus Coordinator

:
Ms. Maria Theresa C. Alvarez

Nucleus Asst. Coordinator

:
Dra. Marinel P. Manuel

Nucleus Advisor


:
Sr. Roschelle T. Isada, mscs

>> Batch 3
- October 24, 2007. Mass was officiated by His Eminence, Bishop Deogracias T. Iñiguez Jr. at the Los Desposorios Chapel, Panay Avenue, Quezon City

New Effective Members:

1. Ms. Liberacion L. Alano

2. Ms. Remedios C. Arcilla

3. Ms. Lydia B. Dacasin

4. Ms. Marlyn N. Raquid

5. Ms. Carolina P. Samonte

Nucleus Coordinator

:
Ms. Ma. Theresa C. Alvarez

Nucleus Asst. Coordinator

:
Ms. Evangeline O. Liclican

Nucleus Advisor


:
Sr. Noemie E. Digo, mscs

Batch 3-a
   -  February 26, 2008.  Simple Commissioning at the MSCS Convent with Sr. Noemie E. Digo, mscs and Ms. Carolina P. Samonte together with the MSCS and LSMM Philippines, Inc.

New Effective Member:

1. Ms. Teresita V. Colet

>> Batch 4 -   April 18, 2009, Mass  was officiated by Rev. Fr. Freddie Sabado at the Los Desposorios Chapel, Panay Avenue, Quezon City

New Efffective Members:

1. Ms. Julita V. Alay-ay

2. Ms. Elizabeth V. Baniqued

3. Ms. Ma. Milagros B. Marabe

4. Ms. Lyn R. Punzalan

5. Ms. Jacinta D. Yago

Nucleus Coordinator


:
Ms. Evangeline O. Liclican

Asst. Nucleus Coordinator


:
Dra. Marinel P. Manuel

Nucleus Advisor



:
Sr. Noemie E. Digo, mscs

Batch 4-b
-  November 12, 2009. Simple Commissioning at MSCS Convent with Sr. Maria Grace L. Mirabel, mscs and Ms. Evangeline O. Liclican together with the MSCS and LSMM Philippines, Inc. members.

New Effective Member

1.  PO3 Dionisio P. Manuel

Batch 4-a
-  November 3, 2009.  Simple Commissioning at MSCS Convent with Sr. Maria Grace L. Mirabel, mscs and Ms. Evangeline O. Liclican together with the members of the MSCS and LSMM Philippines, Inc.

New Effective Member:

1.  Mr. Ferdinand F. Flordeliza

>> Batch 5 -  April 24, 2010, Mass was officiated by Rev. Fr. Romerico    Prieto, Diocesan Priest, Diocese of Cubao, Quezon City at the MSCS Convent, Panay Avenue, Quezon City.

New Effective Members:

1. Ms. Consuelo V. Dimalibot

2. Ms. Gemma A. Vigo

3. Ms. Josefina D. Vizmanos

Nucleus Coordinator


:
Ms. Evangeline O. Liclican

Nucleus Asst. Coordinator


:
Dra. Marinel P. Manuel

Nucleus Advisor



:
Sr. Maria Grace L. Mirabel, mscs

· As Effective Members, we are expected to perform our responsibilities embodied in the General Directives as presented below:


1.  To value the Movement; to be zealous for its name and to constantly deepen the 

     Scalabrinian teachings;


2.  To dedicate oneself responsibly so that the Movement may respond to its mission, 

     reach its objectives and fulfill its projects;


3.  Esteem the other members, interact with them cordially and work with them in 

     unity;


4. Welcome the established leadership in accord with the Directives of the Movement 

    and collaborate for the realization of its functions;


5.  Welcome the guidelines of the MSCS Congregation according to the competencies 

     established in the Directives of the LSM Movement and the teachings as well 

     as universal rights of the Church;


6.   Participate in the meetings and formation encounters;


7.  Collaborate in the economic-financial maintenance of the Movement, as established 
     by the General Assembly of the Lay Scalabrinian Missionary Movement.

· In the performance of these responsibilities, we are guided by the very words of Bishop J.B. Scalabrini in his Pastoral Letter “Union, Action and Prayer” of 1890 – “Let us work firmly but united in charity; above all let us work disciplined and in harmony”.

· The Philippine nucleus has very meager fund for its operations but thank God and all its supporters - we are moving and surviving in our activities despite the very small number of Effective Members who  are pursuing their avowed oaths of commitment and selflessly sharing their talents, treasures and time (The Three T’s).  

· And, we firmly believe that with the fervent prayers, encouragement and continuing support of the General Coordinator - Mr. Pablo, the Group Coordinator, Ms. Nerissa Alegretti who is the newly elected OLFG Coordinator and other members/nuclei of the OLFG and of course with our present MSCS advisors – Sister Maria Grace L. Mirabel (Nucleus) and Sister Maruja S. Padre Juan (Provincial), we, the LSMM Philippines, Inc. believe that we shall be able to attain whatever goals and projects we plan to implement in the Nucleus as part of the OLFG and the General Assembly of the Movement in the years ahead. 
The second kind of members are the Initiating Members.  These are those who enter the LSM Movement and accept the responsibility to undergo the formation process established by the Movement. 

· So far, about thirty two Initiating Members are registered with some nine Initiating Members forming the Sub-Nucleus of the United Arab Emirates last March, 2010 through a three separate series of orientation meetings conducted by Ms. Evangeline O. Liclican, the Nucleus Coordinator and BOT President of the LSMM Philippines, Inc.  

The third kind of members are Scalabrinian Co-operators and these are those who maintain a fraternal relationship with the LSM Movement, including their participation in the formation meetings, social and religious celebrations of the Groups and the Nuclei.  They work to serve the migrants, but do not feel ready to commit themselves beyond volunteer activities.  They are persons, families, social or religious groups that collaborate with economic subsidies and various services.

· Right now, we are also very fortunate to have several numbers of Scalabrinian Co-operators who are trying their best to provide support to the Nucleus especially during our apostolate works such as the conduct of Medical and Dental Mission which has become a yearly activity in celebration of our anniversary, formation and organization of the Scalabrinian Kids  where all the parents and relatives of the kids have been very supportive, and other projects.

The fourth kind of members are Sympathizing Members  and these are those who enter the Lay Scalabrinian Movement, share the Charism and Spirituality, but due to personal or family reasons cannot actively participate in the life of the Movement are called sympathizing members.

· As of now, the Nucleus is very lucky to have several individuals, groups and organizations giving their services, support and economic subsidies.  We hope that as we go along and as the Nucleus gains popularity, more sympathizers would share their three Ts (talents, treasures and time) with the Movement.

LATEST ACTIVITIES:

On January 16, 2010, the LSMM Philippines, Inc.  conducted their  Planning Activities for 2010-2012 operations and also the election of the officers of the Nucleus which shall likewise form as the new Board of Trustees (BOT) of the Organization for the Years  2010-2011.

The members of the LSMM Philippines Nucleus conducted their planning activities for 2010-2012 and also the election of the Officers of the Board of Trustees for 2010, the results of which are as follows:

Nucleus Coordinator

:  Ms. Evangeline O. Liclican

Asst. Nucleus Coordinator

:  Dra. Marinel P. Manuel

Secretary



:  Ms. Elizabeth V. Baniqued

Treasurer



:  Ms. Liberacion L. Alano

Auditor



:  Ms. Jacinta D. Yago

Advisor



:  Sister Maria Grace L. Mirabel, mscs

On February 16, 2010, the oath-taking of the new officers of the Board of Trustees (BOT) for the year 2010 to 2012 at Tramway Restaurant, Timog Avenue,  Quezon City.

Ms. Evangeline O. Liclican, Dra. Marinel P. Manuel, Ms. Elizabeth V. Baniqued, Ms. Liberacion L. Alano, and Ms. Jacinta D. Yago took their oaths as the new officers of the LSMM Philippines, Inc. in the presence of the Nucleus Advisor, Sister Maria Grace L. Mirable, mscs at Tramway Restaurant, Timog Avenue, Quezon City. The above members shall also form part of the new Board of Trustees of the LSMM Philippines, Inc. and shall also be designated as President -Ms. Evangeline O. Liclican, Vice-President – Dra. Marinel P. Manuel, Secretary – Ms. Elizabeth V. Baniqued, Treasurer – Ms. Liberacion L. Alano and Auditor – Ms. Jacinta D. Yago.  This is to comply with the rules of the Securities and Exchange Commission.

On February 17, 2010.  Opening of a Facebook Account for the LSMM Philippines, Inc. with the support and cooperation of Sister Elizabeth V. Pedernal, mscs.

Through the support and cooperation of Sister Elizabeth V. Pederal, mscs, the LSMM Philippines, Inc. as an organization has entered a new networking venue for expanding its membership.  The main activities of the Facebook Account are information dissemination/advocacy campaign, formation of its global membership mainly as Prayer Warriors, health management, and others.  The common prayer time of its members is 12:00 noon. Total membership under this are now close to one hundred individuals worldwide.

A. DEEPENING SESSIONS (RETREATS, RECOLLECTIONS, SEMINARS, ENCOUNTERS, AND OTHER GATHERINGS).

· Ever since 2006, the members of the Nucleus have already been able to attend several retreats, recollections, seminars , encounters, and other gatherings in order to deepen their spirituality and renew their commitments.  Some speakers like Sister Theresa Mercado, Sister Rodita P. Rogador, Sister Noemie E., Digo and no less than the Provincial Advisor of the Our Lady of Fatima Group, Sister Maruja S. Padre Juan have shared their knowledge, attitudes, skills and habits regarding the Scalabrinian charism in order to encourage the growth of the Movement.

· On some occasions, the members of the Nucleus have been blessed to meet Sr. Alda Monica Malveci, the Superior General of the MSCS, Sr. Marciana Zambiasi, the Provincial Superior of the Our Lady of Fatima Province of the MSCS.

B. ORGANIZATION OF OFWs’ FAMILIES LEFT BEHIND AND OFWs COMMUNITIES IN OTHER PARTS OF THE GLOBE.

· Starting this year and hopefully until the start of 2013, the  LSMM Philippines, Inc. shall be setting up cells or units which are parish or barangay-based to facilitate the organization of migrant families left behind all over the country.  These cells or units shall be under the supervision of a Sub-Nucleus Coordinator who shall represent a  province in the country. In this way, the needs of the OFWs and their families are determined and/or identified properly since they themselves provide the basic information and these families are actually involved in the various activities of the movement. These families which are considered to be the basic units of society shall be encouraged to follow the Rule of Life and the General Directives  of the Lay Scalabrinian Missionaries.

· In order to immediately address the primary needs of OFWs in different parishes and barangays, cell or unit leaders have already been assigned and properly oriented prior to their assignments as such.  Once funds shall permit, they shall be trained on the areas of leadership and management for a more effective service.

C. SONGS AND PRAYERS

· With the launching of the CD “Sing Praise” on June 1, 2009, the Nucleus has been blessed to have learned and sing some original compositions by Sister Maruja S. Padre Juan, mscs and music by Sister Antoniette T. Jabao, mscs.  Examples are Messengers of Hope, Go Scalabrinians, Come Family of God, Comfort Me, The Harvest of Love, All is Grace, People of God Sing Praise, One Among Them, Yearning to Go, Golden Fields and Scalabrini, the Lord Cannot But Love You.

· The Nucleus has formed the Scalabrinian Kids Choir under the supervision of Dra. Marinel P. Manuel in order to develop the charism of Blessed John Baptist Scalabrini among the children and the youth in the country.  The SKC has already performed in several gatherings such as the Migrants’ Day Celebration, Holy Masses, and other events.

· The Nucleus has set the fourth Tuesday of each month as its Prayer Meeting.  All members are encouraged to attend the prayer meeting as this meeting serves as a sharing time for them.

D. AWARDS AND COMMENDATIONS

· The new Board of Trustees (BOT) of the Lay Scalabrinian Missionary Movement Philippines, Inc. believes and accepts the dynamism of any volunteer organization and the Nucleus is very lucky to have some persevering members in all the batches of Effective members.  Dra. Marinel P. Manuel, a member from the very first batch in 2006 has weathered all trials and challenges for more than five years, thus, has been awarded for her unwavering perseverance in the movement.  Other awardees are:

>>> PO3 Dionicio P. Manuel  for his unrelenting efforts in the service

>>> PO3 Dionicio and Dra. Manuel who as husband and wife team have dedicated their 3 Ts (time, talents and treasures) to the Movement.  Dra. Marinel P. Manuel is the current Nucleus Assistant Coordinator and BOT Vice President

>>> Archt. Jose Agapito and Ms. Liberacion L. Alano who also as husband and wife team have dedicated their  3 Ts in forming the OFWs in Singapore

>>> Ms. Elizabeth V. Baniqued who has dedicated her 3 Ts in forming the Sub-Nucleus of Caloocan City

>>> Ms. Evangeline O. Liclican who belongs to Batch 2 and who has also dedicated her 3 Ts in leading the Movement since 2008.  She is the current Nucleus Coordinator and BOT President.  She is also the Sub-Nucleus Coordinator of Rizal province.

>>>The Family of Dr. Enrique P. Samonte was given for their unrelenting support to the movement as Scalabrinian Cooperators.

>>> And last but not the least,  a Plaque of Recognition was also given to Sister Maruja S. Padre Juan, mscs for her unrelenting support to the LSMM Philippines, Inc.

· Special  thanks  goes to Engineer Eugene and Architect Emmanuelle Rose Valenzuela who donated all the Plaques of Recognition.

II. APOSTOLATE  

· May 1-4, 2006.  First Provincial Encounter of the Our Lady of Fatima Province Held in Singapore

Some members of the Philippine Nucleus attended the First Provincial Encounter of the Our Lady of Fatima Province held in Singapore from May 1-4, 2006.  The Encounter which was attended by the Superior General Sister Maria Do Rosario Onzi and some representatives of member countries from Canada, India, Philippines and Singapore was considered to be successful.  The group had an opportunity to visit the shelters located in Batam, Indonesia for 
prostituted women and victims of human trafficking. Likewise, the group also visited the H.O.M.E. in Singapore, a shelter for victims of maltreatment, harassments, illegal recruiters, runaway foreign workers.

The election of officers for the Province of Our Lady of Fatima Group was conducted in Singapore, the result of which is presented below:

       
Coordinator



:  Ms. Bridget Lew Tan


Assistant Coordinator for Asia

:  Ms. Maria Theresa C. Alvarez


Secretary for Asia


:  Ms. Chris George


Secretary for North America/


Assistant Coordinator for N. America
:  Ms. Angela Castelino


Treasurer for Asia


:  Atty. Gisela P. Carreon

Treasurer for North America

:  Mr.  Cletus Castelino


Provincial Adviser


:  Sister Maruja Padre Juan, MSCS

· February 25, 2007.  Attendance to the Migrants’ Sunday at the SM Fairview Cinema 9, Quezon City.

Some LSMM members attended the celebration of Migrants’ Sunday at the SM Fairview Cinema 9, Quezon City where a film on Ina, Anak, Pamilya was shown.  This film deals with a story of an Overseas Filipino Worker.  The activity was a fund raising project of the Diocese of Novaliches and supported by the LSMM Philippine Nucleus.  A Holy Mass which culminated the activity was held at the SM Fairview.

· October 4, 2007.  Registration of Lay Scalabrinian Missionary Movement Philippine Nucleus, Inc. with the Securities and Exchange Commission, an approving and issuing Commission for Articles of Incorporation.

Five lady members of the LSMM Philippines, Inc. formally registered the movement with the Securities and Exchange Commission on October 4, 2007.  Misses Maria Theresa C. Alvarez, Evangeline O. Liclican, Maura A. Arfiles, Purificacion P. Servania, Dra. Marinel P. Manuel are the 
registered Board of Trustees of the movement per SEC Registration No. CN 2007 15818 and Company TIN # 006-891-414. The Certificate of Registration grants to the LSMM Philippines, Inc. a juridical  personality in accordance with the Corporate Code of the Philippines (Batas Pambansa Blg. 68).

· November 1, 2007.  Assistance by Archt. Emmanuelle Rose O. Liclican, an Effective Member  to an Overseas Foreign Worker in Dubai, UAE for a November 6, 2007 Flight Back to the Philippines Via Kuwait Airlines.
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On coordination of Sister Elizabeth V. Pedernal, MSCS with Archt. Emmanuelle Rose O. Liclican of Atkins and Partners Overseas, Dubai, UAE and an LSMM Philippine Nucleus member, a certain 
Ms. Marcelina Rillon, an OFW in Dubai, UAE was given assistance to go home to her country, the Philippines. Archt. Liclican, together with some officemates and friends who are also in Dubai, contributed and shared for the purchase of a one-way ticket to the Philippines via Kuwait Airlines Flight # 674 on November 6, 2007.  Ms. Rillon was reunited with her family on 
November 7, 2007.

· February 10, 2008.  Attendance to the National Migrants’ Day 

Some of the LSMM Philippines, Inc. members attended the National Migrants’ Day on February 
10, 2008 at Channel 5, where a TV Mass was officiated by Bishop Teodoro Bacani.  After the Mass, the group proceeded to Good Shepherd Convent where they watched a film showing entitled “Milan”.

· June 1, 2008.  Celebration of the Death Anniversay of Blessed John Baptist Scalabini, Father to  the Migrants and Apostle of Catechism.
Some members attended the celebration of the birthday of Blessed John Baptist Scalabrini at 
the MSCS Novitiate Formation House, 132 Panay Avenue, South Triangle, Quezon City.  The celebration was made with the Missionary Sisters of St. Charles Borromeo Scalabrinians.

· June 14-20, 2008. The Second Provincial Encounter of the Our Lady of Fatima Group was held Baguio City, Philippines.

The LSMM Philippines, Inc. hosted the second Provincial Encounter of the Our Lady of Fatima Group composed of Canada, United States of America, Mexico, India, Singapore and the Philippines. All in all, thirty one participants were registered to have attended and participated in all the activities during the Encounter.

Ms. Bridget Lew Tan and Ms. Evangeline O. Liclican were voted as the new Coordinator and the new Vice Coordinator for the years 2010-2012 starting May 1, 2010.  They were commissioned during the celebration of the Holy Eucharist at the end of the Conference.

· October 5, 2008.  In celebration of the first anniversary of the LSMM Philippines, Inc., the Core Group decided to conduct a Dental Mission for the families left behind of Overseas Filipino Workers in Kasiglahan Village I, Barangay San Jose,   Rodriguez, Rizal.  

About one hundred twenty individuals or more than thirty families have benefited from this Dental Mission (Outreach Program).  These included the family members of some marginal Overseas Filipino Workers such as construction workers, domestic helpers, and others.  Some residents of the area who have no migrant relatives also requested to be included, hence, additional beneficiaries have been served.  About fifteen (15) dentists and some Scalabrinian Cooperators served during the Mission.  

· January 20, 2009.  Ms. Liberacion L. Alano’s Collection of S$500.00 as Part of the Initial US$1,000.00 Fund Promised by Ms. Bridget Lew Tan during the Second Provincial Encounter in June, 2008.
· February 14, 2009.  Organization of the Scalabrinian Kids Choir with Dra. Marinel as the Manager.

About fifteen children who are children or relatives of OFWs were formed as Scalabrinian Kids Choir to convey through music the love and work of our Lord Jesus Christ to people around the world.  As stated by Blessed John Baptist Scalabrini…Music “can become a kind of sacrament, that conceals profound and sublime mysteries….Music is one of the greatest, strongest and most beautiful expression of religious feelings.  It raises us to God..”

· March 1, 2009.  Singing Performance of the Scalabrinian Kids during the Celebration of the National Migrants’ Day held at St. Peter’s Church along Commonwealth Avenue, Quezon City.
The members of the LSMM Philippines, Inc. supported the Scalabrinian Kids in their performance during the celebration of the National Migrants’ Day held at St. Peter’s Church along Commonwealth Avenue, Quezon City.  About sixteen (16) members of the Scalabrinian Kids with the support of Mr. Jodic Sta. Maria performed satisfactorily and successfully during the affair.  Dra. Marinel P. Manuel served as the Manager of the Scalabrinian Kids who are children or relatives of OFWs from various areas of Quezon City and Rizal.

· May 19-24, 2009.  Observation Tour on the Activities of LSMM Singapore and Batam,  Indonesia. Some Effective and Cooperating members of the LSMM Philippines, Inc. together with two Personnel of the Department of Health in Manila personally shouldered their expenses.

Five members of the Nucleus namely Ms. Evangeline O. Liclican, Ms. Purificacion P. Servania, Ms. Liberacion L. Alano, Ms. Jacinta D. Yago, Ms. Ma. Milagros B. Marabe together with two personnel of the Department of Health in Manila namely Ms. Jing Guerrero and Ms. Ditas Raymundo went to Singapore for an observation tour on the activities of the LSMM in Singapore and Batam, Indonesia.

· June 1, 2009.  Feast of Blessed John Baptist Scalabrini, Launching of the CD “Sing Praise on the Move”, and  Celebration of the First LSMM Philippines, Inc. Annual General Assembly. 

The LSMM Philippines, Inc. celebrated its first Annual General Assembly and collaborated with the Missionary Sisters of St. Charles Borromeo  Scalabrinians (MSCS) on the launching of the CD “Sing Praise on the Move”.

· October 18, 2009.  Celebration of the Second Anniversary of the LSMM Philippines, Inc. through a Medical and Dental Mission for Families Left Behind of OFWs and some victims of Typhoon Ondoy in Barangay Sta. Monica, Novaliches, Quezon City.

[image: image41.png]


Because of the success of the first Dental Mission in Rodriguez, Rizal, the group decided to celebrate its yearly anniversary through a Dental Mission but this year combining a Dental with Medical Mission.  One barangay of Quezon City which was severely affected by Typhoon Ondoy has been selected as the recipient of this Medical and Dental Mission.  About two hundred fifty (250) individuals or sixty families have benefited from this Mission.  This time, the service team  composed of dentists, LSMM members, were supported by the family of Dr. Enrique Samonte, and some barangay officials of the area.

· October 25, 2009.  Assistance to a certain Mr. Tomas Perevar for financial discount at St. Peter’s Chapel

Ms. Elizabeth V. baniqued extended assistance to the family of the late Mr. Tomas Perevar who died on October 25, for financial discount at St. Peter’s Chapel.

· November 8, 2009. Ms. Liberacion L. Alano’s Collection of S$500.00 as Additional Amount from the US$1,000.00 Initial Fund Promised by Ms. Bridget Lew Tan.

· November 15, 2009.  A certain Mr. Eddie, a tricycle driver who met a minor accident was brought by Ms. Elizabeth V. Baniqued to the Quezon City General Hospital for treatment.  

Ms. Baniqued is working at the Tricycle Unit of the Quezon City Hall and helped a certain Mr. Eddie, a tricycle driver who met a minor accident.

· November 18, 2009.  Assisted Ms. Flordeliza N. Orallo, wife of an OFW and a Scalabrinian Cooperator get a free operation of her cataract.  

Ms. Evangeline O. Liclican and Ms. Elizabeth V. Baniqued assisted Ms. Flordeliza N. Orallo get a free operation of her cataract at the Office of Vice Mayor Herbert Bautista.

· November 30, 2009.  Assisted Mr. Mario Tanchuco, a previous OFW  who had a heat stroke be transferred from Heart Center Hospital to Quezon City General Hospital.

Ms. Beth Baniqued assisted Mr. Mario Tanchuco, a previous OFW who had a heat stroke be transferred from the Heart Center Hospital to Quezon City General Hospital for a cheaper hospitalization cost and bills.  The GSIS ID of Ms. Baniqued was used a collateral at the Heart Center Hospital so that the patient could be transferred.

· January 10, 2010.  Assisted Mr. Mario Isoro who met a motor accident to be transferred from Sto. Niño, Bulacan to De los Santos Hospital in Quezon City.

Ms. Baniqued assisted a certain Mr. Mario Isoro who met a motor accident be transferred from Sto. Niño, Bulacan to De los Santos Hospital in Quezon City.

· February 16, 2010.  Assisted Mr. Edward Foronda to get Financial Assistance from PCSO

Ms. Beth Baniqued assisted Mr. Edward Foronda who was confined at the ICU of the Heart Center Hospital  get financial assistance from PCSO.  He transferred from the “pay ward” to  “charity” to lessen their bills.

· February 18, 2010.  Assistance to a Resident of Caloocan City for Burial and Casket.

Mr. Ricardo C. Sarreal, a Scalabrinian Sympathizing Member helped a resident in the neighborhood in getting a casket and burial assistance from Councilor Rose Mercado.

· February 21, 2010.  Briefing on the Formation of Cooperatives in Kasiglahan Village I, Barangay San Jose, Rodriguez, Rizal.
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Most of  the families left behind of the OFWs in Kasiglahan Village I, Barangay San Jose, Rodriguez, Rizal, are interested to put up a cooperative in order that they will be able to save some of their remittances.  In support to this endeavor, the LSMM Philippines, Inc. coordinated with the Cooperative Development Authority for a briefing on the formation of cooperatives.  Mr. Nards A. Agcaoili of CDA acted as the Resource Person.  Ms. Bridget Lew Tan was also invited to attend the briefing and activity.  She and Mr. Agcaoili were awarded Certificates of Appreciation by the New Board of Trustees of the LSMM Philippines, Inc.

· March 13, 2010. Solicited a Wheel Chair for a Certain Ms. Magallanes from Vice Mayor Herbert Bautista.

Ms. Elizabeth Baniqued spearheaded the solicitation of a wheel chair for a  certain Ms. Magallanes from Vice Mayor Herbert Bautista.

· April 15, 2010.  Solicitation of a Wheel Chair for  the Father of Ms. Jacinta D. Yago, an Effective Member and the Auditor of  the Board of Trustees of the LSMM Philippines, Inc.

Ms. Elizabeth Baniqued and Ms. Evangeline O. Liclican solicited a wheel chair for the father of Ms. Yago, an Effective Member of the LSMM Philippines, Inc. Mr. Diaz, a US Veteran has been bed-ridden for quite some time now and needed a wheel chair for his mobilization.
· May 3, 2010. Assistance to Mr. Rod Aliedo, a Quezon City employee and a brother of an OFW.

The family of Mr. Rod Aliedo was assisted by Ms. Beth Baniqued in getting medicines, free check-ups and laboratory expenses from PCSO.  He was diagnosed to have a prostate cancer.

· May 15,16 and 23, 2010.  Series of Summer Medical Missions for Male Teenagers in cooperation with the team of  Dr.  Enrique and Ms. Ema Samonte of Manila City.

May 15, 2010.  The first series of Summer Medical Mission (Operation Tule-circumcision) conducted in Marikina City led by Sub-Nucleus Coordinator Ms. Consuelo V. Dimalibot and members.  Some of the Board of Directors namely Ms. Evangeline O. Liclican and Ms. Elizabeth V. Baniqued also graced the occasion. The Scalabrinian Youth accompanied by Sister Maria Grace Mirabel  and Sister Raycee also served as a support group during the mission. Food was through the courtesy of Ms. Dimalibot and family.

May 16, 2010.  The second series of Summer Medical Mission in conducted in Kasiglahan Village I, Barangay San Jose, Rodriguez, Rizal was led by SN Coordinator and LSMM Philippines, Inc. Nucleus Coordinator, Ms. Evangeline O. Liclican and some Board members of the LSMM Philippines namely Ms.  Elizabeth V. Baniqued, Dra. Marinel P. Manuel and PO3 Dionisio P. Manuel.  Ms. Consuelo V. Dimalibot was also present during the mission.  The Scalabrinian Youth together with Sisters Grace and Raycee also supported the mission.  Food was through the courtesy of Ms. Evangeline O. Liclican and family.

May 23, 2010.  The third series of Summer Medical Mission in KALAP Subdivision, Caloocan City was led by Ms. Elizabeth V. Baniqued and members in the Sub-Nucleus of Caloocan City.  One Board member, Ms. Liberacion L. Alano and three Effective members namely Ms. Consuelo V. Dimalibot, Ms. Josefina D. Vizmanos and Ms. Gemma A. Vigo were also present during the mission.  Food was through the courtesy of Ms. Liberacion L. Alano, Mr. Vizmanos (President of the KSHOA) and the other members of the LSMM Philippines, Inc.
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· May 16, 2010.  Showing  of the Interview of PO3 Dionisio and Dra. Marinel Manuel Re their Small Scale Livelihood/Business via ABS-CBN Television Network.

After attendance to some trainings on food preparations such as kikiam, egg products, hotdogs and others, PO3 Dionisio and Dra. Marinel were interviewed on the income and some activities relative to the business.  This was shown on ABS-CBN Television Network. 

Dra. Marinel P. Manuel and the other members of the LSMM Philippines, Inc. shall form part of the trainers for livelihood programs for the families of migrants left behind.

· JULY 3, 2010.  Celebration of the Second Annual General Assembly of the LSMM Philippines, Inc.

The LSMM Philippines, Inc. celebrated its Second Annual General Assembly on July 3, 2010 instead of June 1, 2010 because of the busy schedules of the members.  Sister Maruja S. Padre Juan, Provincial Advisor of the Our Lady of Fatima Group, was invited to grace the occasion as the Guest Speaker.  Some thirty participants participated in the General Assembly.  Some members were given special commendations for their perseverance and dedication to the movement in general and to the Philippine nucleus in particular.  Dra. Marinel P. Manuel received an award for having persevered unwaveringly as Effective Member in the movement for five years already. Other awardees are Ms. Evangeline O. Liclican, Ms. Liberacion L. Alano, Mr. Dionisio P. Manuel, Ms. Elizabeth V. Baniqued, and Ms. Consuelo V. Dimalibot.  A special award to the family of Dr. Enrique A. Samonte was given for their unrelenting support to the movement as Scalabrinian Cooperators.  Also,  awards were given to two Couple Sub-Nucleus Coordinators namely Archt. & Ms. Jose Agapito and Ms. Liberacion L. Alano together with Couple Sub-Nucleus Coordinators PO3 Dionisio and Dra. Marinel P. Manuel. 
PLANS AND PROGRAMS

· Continuous advocacy, orientation and formation of potential and existing members supplemented by  attendance to seminars, encounters, conferences, retreats, recollections and trainings of sub-nucleus coordinators and unit leaders shall be done to ensure competent and dedicated servants.

· Based on the needs of the area or sub-nucleus, the Board of Trustees shall prioritize activities as may be necessary:  Among the identified priority projects of the LSMM Philippines from 2010-2012, Inc. are:

Project




Focal Person/s

a. Scalabrinian Kids Choir


Dra. Marinel P. Manuel/Corazon L. Abio

b. Livelihood and Resource Development
Ms. Beth Baniqued

c. Advocacy/Information Dissemination
Board of Trustees (BOT)

>> Illegal Recruitment


Ms. Gemma A. Vigo/Ms. Vangie O. 

Liclican

>> Health (HIV, Stress Management, etc.) Ms. Remedios “Jing” Guerrero

>> Migrants’ Rights and Welfare

Ms. Liberacion L. Alano

>> Sharings on Experiences

Board of Trustees

d. Youth Formation & Education

Ms. Imelda B. Cueto

e. Gender and Development


Ms. Vangie O. Liclican

>> Women Empowerment

Ms. Adelina B. Arellano

>> Family Dynamics, etc.

Ms. Vangie O. Liclican

f. Medical and Dental Mission


Ms. Liberacion L. Alano/Dra. Marinel 

Manuel

g. Activity Monitoring and Evaluation

Ms. Cinta D. Yago/Ms. Vangie O. Liclican

h. Formation and Training


Ms. Vangie O. Liclican and all BOT

i. Research, Studies and Publication

Ms. Vangie O. Liclican/Ms. Corazon L. 

Abio

>> Brochures



Mr. Patrick Gerome O. Liclican

>> Pamphlets



Ms. Corazon L. Abio

>> Flyers, etc.



Mr. Patrick Gerome O. Liclican

>> Books



Ms. Corazon L. Abio

>> Internet



Ms. Evangeline O. Liclican

j. Prayer Warriors



Board of Trustees

k. House Visitation and Counselling

Ms. Vangie O. Liclican/Dra. Marinel P. 

Manuel

l. Old Clothes, Shoes, and Other Items

Dubai, Singapore, Macau, and  Malaysia

Collection and Distribution


Sub-Nuclei

m. Continuous Linkaging and Networking
Ms. Vangie O. Liclican/Dra. Marinel P. 

Manuel

n. Reintegration Programs


Board of Trustees

>> Livelihood Programs

>> Organization of Cooperatives

Ms. Liberacion L. Alano/Ms. Beth 

Baniqued

>> Internet Café


Board of Trustees

· While a holistic approach in the implementation of the various activities of the Association shall be implemented, needs analyses per unit shall be done in order to correctly address specific needs of the families of the OFWs in the different barangays or parishes. Solutions to problems per Sub-Nucleus shall be prioritized considering the availability of funds and resources which we hope to slowly generate from various benevolent funding Agencies and individuals.  It must be noted that the Association survives mainly through the generosity of the members particularly the Board of Trustees (BOT) who are selflessly sharing their three T’s (talents, treasures, and time) to the movement’s vision, mission, and goals.
III. LIFESTYLE

1. Strict compliance to the LSMM Rule of Life

2. Constant and Close Coordination among the Nuclei

3. Use of the Prayer of the Lay Scalabrinian in Prayer Meetings

“ Always show that your zeal is equal to your detachment, that all your hopes are in God and that you expect your reward from God and God alone.”   Blessed John Baptist Scalabrini.

PREPARED AND SUBMITTED BY:

MS. EVANGELINE O. LICLICAN

Nucleus Coordinator and BOT President
Gruppo  San Giuseppe
Coordinatore del Gruppo Fernando Perpignan
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Gesù nasce in noi ogni giorno,
s'incarna nella nostra fragile e meravigliosa umanità
e fa del nostro niente la dimora dell'Amore.
Viviamo con gioia questo avvenimento.
BUON NATALE!
Da tutto il gruppo San Giuseppe
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“GRAZIE” SR GIULIANA

Il gruppo San Giuseppe, ma in modo particolare il Nucleo di Piacenza deve un grande grazie a Sr Giuliana Bosini che ha guidato tutto il gruppo  per 6 anni come animatrice Provinciale, poi terminato il suo mandato come Consigliera Provinciale è rimasta animatrice del Nucleo di Piacenza.       
Dai Primi giorni di novembre è partita in missione in Germania per lavorare nella missione di Ludwigsburg dove collabora con un Padre Scalabriniano nella cura di due gruppi di immigrati  italiani, uno di circa 5 mila persone e l’altro di 4 mila.
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Nove anni passati insieme non sono pochi e logicamente hanno lasciato nel nostro gruppo un grande e profondo segno di fraterna collaborazione intriso di una grande pazienza nei nostri confronti che non possiamo contraccambiare che un semplice “grazie”. 

Un grazie che viene dal profondo del nostro cuore e che si concretizza in una promessa:  ricordarla continua-mente  al Signore perché benedica, sostenga e accompagni il suo operato nella sua nuova missione tra i migranti italiani in Germania.
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Très Chers Amis.

Les LMS de France (Laïcs Missionnaires Scalabriniens), vous présentent tous leurs Voeux de joies et bonheurs pour les fêtes de Noël (Naisance de Jésus), ainsi que pour la nouvelle année avec une bonne santé pour tous.

Très cordialement à tous.

Le coordinateur LMS
pour la France.
Roland Laruelle
[image: image48.png]


Grupo  Cristo Rei

Coordenadora do Grupo Rejane Vieira  Guimarães
Projeto  sócio-pastoral

2009-2012
I -  Identificação:

Movimento dos Leigos Missionários Scalabrinianos  - Grupo Cristo Rei

Início do movimento na província Cristo Rei: ano de 1993

Central do Movimento: Castro Alves, 344  - 90430-130-Porto Alegre, RS-Brasil

Coordenador e Conselho do grupo Cristo Rei:

Coordenadora: Rejane Vieira Guimarães - rejane_gui@hotmail.com 

Conselho:

Formação:        Nanci Zigon Ferreira
Apostolado:     Tânia Cademartori
Secretaria e Comunicação:     Rosangela Vieira Guimarães
Tesoureiro: João Aristides
Expansão Missionária: Ilza Raitz Oliveira
Representantes de outros países como articulares:

África: Francisco Chivela - Núcleo São Rafael – Angola

Antonio Mbang Mbale -  Guadalajara –Espanha

Assessora do Grupo Cristo Rei: Ir. Egidia Muraro egidiamuraro@hotmail.com

II- Descrição da realidade:

1. Localização

	N.
	Nome Núcleo
	Cidade/Estado/Pais
	Coordenador(a)
	Assessora
	Participantes

	01
	Bom Samaritanos
	Bento Gonçalves-RS-Brasil
	João Aristides
	Ir. Jolsema Baccin
	10

	02
	Madre Assunta
	Canoas- RS- Brasil
	Tânia  Cademartori
	Ir. Marilene Zanella
	15

	03
	Madre Assunta
	Anta Gordo-RS- Brasil
	
	Ir. Zenaide 

Mezzomo
	08

	04
	São Carlos
	Porto Alegre-RS-Brasil
	Rejane Guimarães
	Ir. Thereza Benedetto
	13

	05
	Scalabrini
	Alvorada-RS-Brasil
	Miguel Volmar
	Ir. Natalina Arcari
	12

	06
	Scalabrini
	Passo Fundo –RS- Brasil
	Juscelene  Vassoller
	Ir. Irma Chiarelli
	11

	07
	São Rafael
	Viana-Provincia Luanda-Angola
	Abel Chiwena
	Ir. Rita de Cássia Luiz
	18

	08
	Guadala

jara
	Guadalajara-Espanha
	Mbang Mbile
	Ir. Norma Kleinubing
	      15

	09
	Madre Assunta*
	Johanesburgo-África*
	
	Ir. Melanie Haster
	12

	10
	Assuncion*
	Assunción-Paraguay
	
	Ir. Ilda Conradi
	14


         Total: 128
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Obs: No Ano 2010 foram constituídos dois novos núcleos:

   *Madre Assunta -  Johanesburgo – África do Sul

   *Assunción  - Paraguai

2. Contextualização

Continente africano: É um continente sofrido, explorado e de intensa mobilidade humana. As migrações africanas, internas ou externas, embora remontem há século vem hoje apresentando amplitudes sem precedentes e com repercussões imprevisíveis para o futuro da humanidade. Um continente dos refugiados, deslocados, das revoltas sangrentas, da pobreza e das epidemias (Ali Marsui – in Correio da UNESCO).

Angola - É um país rico em petróleo e minérios. A guerra terminou em 2002. Foram 27 anos de conflito que vai ser difícil reconstruir este país, mas não impossível. Está em processo de repatriamento. Os refugiados e deslocados enfrentam vários problemas no seu regresso, como conflitos de terra, grande espírito de vingança para com os que expulsaram do sítio de origem, problemas com o idioma (os refugiados que viveram em países de expressão inglesa ou francesa por mais de 20 anos), dificuldades de reiniciar suas vidas em um país com poucas condições de vida.

África do Sul – Johanesburgo é uma cidade situada no coração da África do Sul com vários atrativos e oportunidade de emprego, estudo e condições de sobrevivência. Milhares de migrantes e refugiados chegam ao país, trazidos pela ilusão de uma vida melhor. Mas Johanesburgo por mais que apresente um horizonte de esperança para o peregrino, também revela a triste realidade de uma cidade de contrastes e preocupações. Violência, atos de xenofobia, desemprego, exclusão, corrupção, falta de moradia, educação e documentação, são alguns dos problemas que os migrantes se deparam.

Grande número de mulheres e crianças que chegam ao país, sem condições financeiras.

Paraguai:

Foz do Iguaçu, Paraná : Fronteira Brasil – Paraguai - Argentina


 Fechamento da fronteira agrícola, a modernização da agricultura, a falta de documentação, o baixo nível de educação escolar, a falta de assistência médica, o baixo preço dos produtos e a dolarização das sementes e insumos, são os principais fatores que influem no retorno de grande número de brasileiros.

No Paraguai, a população urbana de Assuncion, e outras cidades maiores têm aumentado consideravelmente, devido o êxodo da área rural. 

 
A emigração internacional de paraguaios tem sido constante aumento nos últimos anos, por falta de seguridade social, ausência de contratos, precariedade rural, baixo salário, renda insustentável familiar.

75,7% são jovens de 15 a 29 anos que emigram. Os que emigram para os Estados Unidos e Espanha tem a escolaridade 40% superior  do que os que emigram para Argentina e Brasil.

Brasil

Brasileiro no Exterior: 

Dados Ministério das  Relações Exteriores de 2008  revelam que existem aproximadamente cinco milhões de brasileiros vivendo fora do Pais. Onde estão?

· Estados Unidos e Canadá: 2.200.000;

· Europa: 950.000;

· América Latina: 820.000

· Japão: 305.000

· África: 110,000

· Outros países: 120.000
Correntes internas do Brasil:
· Os movimentos estão mais intensos dentro dos próprios estados ou regiões de origem do migrante
· Contribui para isso certa descentralização de atividade industrial no país (antes fortemente concentrada no Sudeste e em regiões metropolitanas).

· O surgimento de pólos de desenvolvimento em diversos estados e fora das grandes capitais, o que atrai mão de obra para vários pontos do território.

· Esta  tendência tem sido mais forte no Nordeste e no Sul.

· Se em décadas passadas essas regiões apresentavam alto índice de evasão da população, o crescimento econômico de suas cidades num período recente provoca a diminuição de emigrantes e o retorno dos que saíram. Fonte: Pnad 2008.

No Rio Grande do Sul:

Na região Metropolitana, Serra Gaúcha, Passo Fundo e Vale do Taquari os migrantes são atraídos pela industrialização. Em alguns municípios do interior norte e noroeste há tendência de êxodo.

3. Público destinatário:

· Migrantes

· Refugiados

· Deslocados

· Pessoas necessitadas

· Retornados

· Assentados

III- Fundamentação:

1. Bíblica

“Vós sois o sal da Terra e a luz do mundo”.(Mt. 5, 13-14)

“Vai, e também tu, faze o mesmo” (Luc. 10, 37)

“Eu era migrante e me acolheste” (Mt. 25,35)

“Quem é o meu próximo?” (Lc 10,29)

“Quando foi que te vimos com fome, com sede e peregrino?”(MT. 25,44)

“Onde moras?” ( Jô 1,38)

“Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância” ( Jô 10,10)

“A fé sem as obras é morta” ( Tg 2,14)

2. Do Carisma Scalabriniano

· O elemento essencial da ação de João Batista Scalabrini surgiu com a cena que viu na estação de Milão, sua pessoa vê a realidade à luz que seu próximo, o migrante, que partia para a América, precisa de ajuda material e espiritual. Foi tocado por esta experiência  fundou as Congregações dos Missionários Scalabrinianos e das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo Scalabrinianas, com a missão de” manter viva, no coração dos nossos compatriotas migrantes, a fé católica, e promover, o quanto possível, seu bem estar moral, civil e econômico”. 

· Não só, mas junto destes quis que surgisse  a Sociedade São Rafael, que fosse ao mesmo tempo religiosa e leiga, de tal modo que respondesse plenamente a dupla necessidade e para que estivesse atenta junto às autoridades, protegendo os migrantes da violência humana desde o país de origem, a travessia do mar a chegada às novas terras e a acolhida em definitivo local de trabalho.

	Atividade


	Com quem
	Como
	Quando
	Onde
	Responsáveis

	Planejamento, dinamização do grupo, encaminhamentos e avaliação


	Coordenadores, Conselheiros do grupo núcleos

Irmãs Assessoras
	Uma reunião  por semestre e quando necessário
	A partir dos planos dos núcleos
	Porto Alegre
	Coordenador, Conselheiros do grupo núcleos

Irmãs Assessoras

	Planejamento das atividades dos núcleos


	LMS dos núcleos
	A partir do roteiro sugerido pelo Coord. Conselheiro do Grupo e Documento Final da III Assembléia LMS
	Primeiro semestre
	Localidades dos núcleos
	Coordenador, Conselheiros e assessora do núcleo

	Estudo do  Documento Final da III Assembléia Geral
	Coordenadores, Conselheiros do grupo núcleos

Irmãs Assessoras e LMS
	Apresentação do Documento final
	28/11/2009

4 a 6/11

5/12/2009

20/11/2010

5/09/2010

26/09/2009

Junho/2010

Abril/2010
	Porto Alegre

Angola

Passo Fundo

Anta Gorda

Assunción- PY

Angola

Joanesburg-África do Sul

Espanha
	Participantes da III Assembléia

	Continuidade do estudo do Documento Final  e Textos de reflexão da III Assembléia
	Com LMS
	Estudo, reflexão, partilha e oração
	Durante o ano
	Núcleos
	Coordenador(a),  conse

heiros e Assessoras

	*Integração de atividades entre LMS e Congr. MSCS (III Assembléia Geral do Movimento LMS):

Preparação IV seminário cong. Migrações:

Encontros Regionais de  capacitação sobre Metodologia Pastoral

Encontro Regional

Seminário Provincial
	LMS

Irmãs, mscs

Padres SC

Formandas

Agentes Pastoral

Idem
	Preparação:

Ficha de dados da realidade migratória

Estudo das orientações da Igreja-Pastoral.

Realidade migratória  internacional, nacional, regional e local.

Tema do Seminário
	22 de maio/2010

18 de setembro

2010

18/06/2011
	Canoas-RS

Passo Fundo

Passo Fundo
	Organismo do Apostolado Província Cristo Rei-

CEMCREI

COMIG

LMS

Assessoria CSEM



	Encontro anual
	Grupos Imaculada Conceição e Cristo Rei
	Espiritualidade Scalabriniana e retiro
	Primeiro sábado após a Páscoa
	Santuário Caravágio-Farroupilha
	Coordenadores dos Grupos IC e CR

Assessoras

	Semana do migrante
	LMS e Agentes de Pastoral
	Encontros de estudos do material da Semana do Migrante-CNBB e outros
	Semana do migrante  cf. estabelecida

dada em cada País pela CNBB
	Nas localidades.

Meios de comunicação
	Grupo CR e Núcleos, MSCS

	Estudo das Diretrizes da Igreja sobre a Pastoral dos Migrantes e Legislação migratória de cada País
	LMS

Agentes Pastorais

e

Movimentos Sociais
	Encontros de estudos
	Durante o ano
	Nos locais em que atuamos
	Coord. Grupo Formação

Assessora

	Pastorais/Mov.:

Migrantes

Repatriados/refu-giados/deslocado

Educação

Catequese

Criança

Saúde

Família

Vocacional

Jovens

Projetos Sociais

Liturgia

Ministros da Eucaristia

Alfabetização

Promoção da Mulher

Visitas famílias e doentes nos Hospitais

Festas culturais

Atelier (confec

ção  de roupas para migrantes)

Campanhas de agasalho e alimentos

Celebração Natal e outras conforme realidades.
	Destinatários:

Migrantes,

Refugiados,

Repatriados

Deslocados

Pessoas necessitadas

E outras
	Participação nas reuniões Dioceses/

Paróquias

Planejamento

Execução,

Integração, 

parcerias
	Durante o ano
	Nas localida-

des de atuação
	Coordenadores, Conselhos de núcleos e Assessoras

	Manutenção dos Núcleos e Grupo
	LMS
	Promoções, arrecadação

individual
	Durante o ano
	Núcleos
	Núcleos e Grupo


· O apelo de Scalabrini  estende-se em todos os tempos e lugares e para responder a estes desafios atuais da mobilidade humana e nestes tempos, urge surgir adequadas atividades apostólicas que respondam ao chamado  Scalabrini “Sede fiéis por convicção profunda... Tende a energia das vossas convicções... Tende a força do apostolado, pois cada cristão deve ser apóstolo”. 

IV- Objetivos

       1. Geral  

Viver, de um modo específico, o chamado vocacional do Batismo e a dimensão de Igreja, através da participação e partilha do Carisma Scalabriniano, anunciando Jesus Cristo e testemunhando a identidade de Leigo/a Missionário/a nos diversos âmbitos da vida cotidiana e no empenho missionário com os migrantes, a fim de que: “de todos os povos se forme um só povo e de toda a humanidade um só rebanho sob a guia de um único pastor”.
2 Específicos
· Fortalecer a Identidade do Movimento LMS na formação e na missão.

· Organizar o trabalho apostólico para maior eficiência e eficácia da missão do LMS conforme a realidade de cada núcleo

· Favorecer a promoção humana espiritual e social do migrante, refugiado e deslocado, retornados e assentados em especial o mais desamparado, explorado e abandonado.

V- Metodologia da ação sócio-pastoral

       Metodologia de trabalho:

1° - “ver” a realidade que cerca o núcleo.

2° - Analisar as necessidades das pessoas do local: contatar, conversar, organizar relatórios.

3° - Montar estratégias de ação: a partir do estudo realizado, o que pode ser acionado. Sugestões:

· Prefeituras: conseguir dados sobre migrações e programas sociais, como bolsa escola, saúde da família, e outros, conforme a realidade de cada País.

· Como o movimento pode se inserir nas pastorais da igreja, entidades da sociedade, de modo especial no atendimento aos migrantes, aos refugiados, aos deslocados e aos retornados.

· Outros setores da sociedade civil podem ser acionados, como por exemplo, escolas, empresários, voluntários, ONGs e outras parcerias..

· No seu dia a dia, o Leigo Missionário Scalabriniano, em confronto com a realidade, testemunha o carisma Scalabriniano conscientizando-se e sendo companheiro, estimulador e dando apoio na caminhada da igreja no mundo da mobilidade humana.

VI- Atividades

VII- Recursos:

1. Humanos: 

· Coordenador/a e Conselho do Grupo

· Coordenador/ e Conselho e membros dos núcleos

· Assessoras: do Grupo e dos núcleos

2. Econômicos: 

     Cada núcleo a partir de modalidade própria busca forma de ingresso de recursos econômicos.

VIII- Avaliação:

· Nos núcleos: semestral

· No Grupo: Anual (novembro) com a participação do coordenadores, secretários, conselheiros  do Grupo ,  Núcleos e Assessoras.

Porto Alegre, setembro de 2010

Rejane Vieira Guimarães                                     Rosangela Vieira Guimarães

Coordenadora do Grupo Cristo Rei            Coordenadora Comunicação e Secretaria  Grupo CR

                  João Aristides                                                        Nanci Zigon Ferreira

Conselheiro-Administração Grupo CR             Conselheiro da Formação  - Grupo CR

             Tânia Cademartori                                                        Ilza Raitz Oliveira

Conselheira do Apostolado Grupo CR              Conselheira da Expansão Missionária Grupo CR

Ir. Egídia Muraro

Assessora do Grupo Cristo Rei

FELIZ NATAL
FELIZ ANO NOVO
Movimento dos Leigos Missionários Scalabrinianos 

Grupo Cristo Rei
Grupo Maria, Mãe dos Migrantes
Coordenadora do Grupo Maria Conceição de Morais 


Paz na Terra aos Homens de Boa Vontade.  

Que Deus, em sua infinita bondade, abençoe todos nós neste Natal e continue orientando-nos e mantendo acesa a luz da Amizade, do Amor e da Paz entre todos no Ano que se aproxima.

São os votos do Grupo Maria Mãe dos Migrantes  às Irmãs e Leigos Missionários Scalabrinianos.


Relatório

Encontro do Regional  dos Núcleos LMS dos Estados de: 

Goiás e Maranhão. Grupo MMM

Realizou-se na Cidade de Goiás-Go,nos dias 28 a 29 de agosto, o encontro Regional dos Leigos Missionários Scalabrinianos.Com os Núcleos:Flor de Ipê,Goiânia-Go,Girassol,Cidade de Goiás-Go,Luz Divina-Caldas Novas,GO; Fé e Esperança, Balsas,Ma,  com a presença de 22  representantes. O encontro aconteceu no salão da comunidade de Santa Rita na cidade de Goiás. 

A acolhida ficou a cargo do Núcleo de Goiás e foi muito bem preparada, bem como a ornamentação do ambiente e a alimentação. Na abertura do encontro houve uma espiritualidade e a reflexão da Palavra de Deus com dinâmica. O tema do encontro foi: Partilha das experiências vivenciadas e programadas pelos núcleos, apresentação da Missão, Espiritualidade e Virtudes do Fundador e Co-fundadores da Congregação Scalabriniana, com a participação de todos durante a exposição. Leitura do texto As Migrações no Brasil (Luiz Bassegio), partilha, reflexão e questionamento do mesmo. Apresentação e estudo do ultimo informativo do Movimento dos LMS, outras comunicações a respeito da Coordenação Geral do Movimento. Foi solicitado a todos os núcleo de relatar  e enviar a Coordenadora do Grupo MMM, a história de cada Núcleo e destacar os fatos, situações mais forte e significativas da missão do LMS. Agendamos a Assembléia do Grupo Maria Mãe dos Migrantes e do Regional de GO e MA para o próximo ano,27 e 28 de agosto, na cidade de Balsas- MA.

Na avaliação destacaram-se alguns pontos significativos: O estudo sobre migrações e apresentação e conhecimento da história e vida do Fundador e Co-fundadores bem como São Carlos o protetor da Congregação. Destacaram que há uma preocupação também por parte dos LMS-por mais vocações religiosas. Incentivou muito a oração e o despertar do chamamento vocacional. Fortalecidos na fé pela Eucaristia, na esperança de um Mundo de Paz, Fraternidade e Solidário, pedimos a Deus que é misericordioso e compaixão muita força e coragem para realizarmos a nossa Missão com e para os Migrantes.

Assessora; Irmã Glória Dal Pozzo               Coordenadora:Maria Conceição de Morais

[image: image2.emf]

In occasione della giornata mondiale delle migrazioni mettiamo a disposizione di tutti in quattro lingue il messaggio di Benedetto XVI affinché posso essere meditato e pregato.

Ci sembra molto bello il tema di questo anno e che si presti in modo opportuno per una attenta riflessione.

 "Una sola famiglia umana", una sola famiglia di fratelli e sorelle in società che si fanno sempre più multietniche e interculturali, dove anche le persone di varie religioni sono spinte al dialogo, perché si possa trovare una serena e fruttuosa convivenza nel rispetto delle legittime differenze.
MESSAGGIO DEL SANTO PADRE BENEDETTO XVI
PER LA GIORNATA MONDIALE 
DEL MIGRANTE E DEL RIFUGIATO (2011)
   “Una sola famiglia umana”
 

Cari Fratelli e Sorelle,
la Giornata Mondiale del Migrante e del Rifugiato offre l’opportunità, per tutta la Chiesa, di riflettere su un tema legato al crescente fenomeno della migrazione, di pregare affinché i cuori si aprano all’accoglienza cristiana e di operare perché crescano nel mondo la giustizia e la carità, colonne per la costruzione di una pace autentica e duratura. “Come io ho amato voi, così amatevi anche voi gli uni gli altri” (Gv 13,34) è l’invito che il Signore ci rivolge con forza e ci rinnova costantemente: se il Padre ci chiama ad essere figli amati nel suo Figlio prediletto, ci chiama anche a riconoscerci tutti come fratelli in Cristo.

Da questo legame profondo tra tutti gli esseri umani nasce il tema che ho scelto quest’anno per la nostra riflessione: “Una sola famiglia umana”, una sola famiglia di fratelli e sorelle in società che si fanno sempre più multietniche e interculturali, dove anche le persone di varie religioni sono spinte al dialogo, perché si possa trovare una serena e fruttuosa convivenza nel rispetto delle legittime differenze. Il Concilio Vaticano II afferma che “tutti i popoli costituiscono una sola comunità. Essi hanno una sola origine poiché Dio ha fatto abitare l’intero genere umano su tutta la faccia della terra (cfr At 17,26); essi hanno anche un solo fine ultimo, Dio, del quale la provvidenza, la testimonianza di bontà e il disegno di salvezza si estendono a tutti” (Dich. Nostra aetate, 1). Così, noi “non viviamo gli uni accanto agli altri per caso; stiamo tutti percorrendo uno stesso cammino come uomini e quindi come fratelli e sorelle” (Messaggio per la Giornata Mondiale della Pace 2008, 6). 
La strada è la stessa, quella della vita, ma le situazioni che attraversiamo in questo percorso sono diverse: molti devono affrontare la difficile esperienza della migrazione, nelle sue diverse espressioni: interne o internazionali, permanenti o stagionali, economiche o politiche, volontarie o forzate. In vari casi la partenza dal proprio Paese è spinta da diverse forme di persecuzione, così che la fuga diventa necessaria. Il fenomeno stesso della globalizzazione, poi, caratteristico della nostra epoca, non è solo un processo socio-economico, ma comporta anche “un’umanità che diviene sempre più interconnessa”, superando confini geografici e culturali. A questo proposito, la Chiesa non cessa di ricordare che il senso profondo di questo processo epocale e il suo criterio etico fondamentale sono dati proprio dall’unità della famiglia umana e dal suo sviluppo nel bene (cfr Benedetto XVI, Enc. Caritas in veritate, 42). Tutti, dunque, fanno parte di una sola famiglia, migranti e popolazioni locali che li accolgono, e tutti hanno lo stesso diritto ad usufruire dei beni della terra, la cui destinazione è universale, come insegna la dottrina sociale della Chiesa. Qui trovano fondamento la solidarietà e la condivisione.

“In una società in via di globalizzazione, il bene comune e l’impegno per esso non possono non assumere le dimensioni dell’intera famiglia umana, vale a dire della comunità dei popoli e delle Nazioni, così da dare forma di unità e di pace alla città dell’uomo, e renderla in qualche misura anticipazione prefiguratrice della città senza barriere di Dio” (Benedetto XVI, Enc. Caritas in veritate, 7). E’ questa la prospettiva con cui guardare anche la realtà delle migrazioni. Infatti, come già osservava il Servo di Dio Paolo VI, “la mancanza di fraternità tra gli uomini e tra i popoli” è causa profonda del sottosviluppo (Enc. Populorum progressio, 66) e – possiamo aggiungere – incide fortemente sul fenomeno migratorio. La fraternità umana è l’esperienza, a volte sorprendente, di una relazione che accomuna, di un legame profondo con l’altro, differente da me, basato sul semplice fatto di essere uomini. Assunta e vissuta responsabilmente, essa alimenta una vita di comunione e condivisione con tutti, in particolare con i migranti; sostiene la donazione di sé agli altri, al loro bene, al bene di tutti, nella comunità politica locale, nazionale e mondiale.

Il Venerabile Giovanni Paolo II, in occasione di questa stessa Giornata celebrata nel 2001, sottolineò che “[il bene comune universale] abbraccia l’intera famiglia dei popoli, al di sopra di ogni egoismo nazionalista. È in questo contesto che va considerato il diritto ad emigrare. La Chiesa lo riconosce ad ogni uomo, nel duplice aspetto di possibilità di uscire dal proprio Paese e possibilità di entrare in un altro alla ricerca di migliori condizioni di vita” (Messaggio per la Giornata Mondiale delle Migrazioni 2001, 3; cfr Giovanni XXIII, Enc. Mater et Magistra, 30; Paolo VI, Enc. Octogesima adveniens, 17). Al tempo stesso, gli Stati hanno il diritto di regolare i flussi migratori e di difendere le proprie frontiere, sempre assicurando il rispetto dovuto alla dignità di ciascuna persona umana. Gli immigrati, inoltre, hanno il dovere di integrarsi nel Paese di accoglienza, rispettandone le leggi e l’identità nazionale. “Si tratterà allora di coniugare l’accoglienza che si deve a tutti gli esseri umani, specie se indigenti, con la valutazione delle condizioni indispensabili per una vita dignitosa e pacifica per gli abitanti originari e per quelli sopraggiunti” (Giovanni Paolo II, Messaggio per la Giornata Mondiale della Pace 2001, 13). 

In questo contesto, la presenza della Chiesa, quale popolo di Dio in cammino nella storia in mezzo a tutti gli altri popoli, è fonte di fiducia e di speranza. La Chiesa, infatti, è “in Cristo sacramento, ossia segno e strumento dell’intima unione con Dio e dell’unità di tutto il genere umano” (Conc. Ecum. Vat. II, Cost. dogm. Lumen gentium, 1); e, grazie all’azione in essa dello Spirito Santo, “gli sforzi intesi a realizzare la fraternità universale non sono vani” (Idem, Cost. past. Gaudium et spes, 38). E’ in modo particolare la santa Eucaristia a costituire, nel cuore della Chiesa, una sorgente inesauribile di comunione per l’intera umanità. Grazie ad essa, il Popolo di Dio abbraccia “ogni nazione, tribù, popolo e lingua” (Ap 7,9) non con una sorta di potere sacro, ma con il superiore servizio della carità. In effetti, l’esercizio della carità, specialmente verso i più poveri e deboli, è criterio che prova l’autenticità delle celebrazioni eucaristiche (cfr Giovanni Paolo II, Lett. ap. Mane nobiscum Domine, 28).

Alla luce del tema “Una sola famiglia umana”, va considerata specificamente la situazione dei rifugiati e degli altri migranti forzati, che sono una parte rilevante del fenomeno migratorio. Nei confronti di queste persone, che fuggono da violenze e persecuzioni, la Comunità internazionale ha assunto impegni precisi. Il rispetto dei loro diritti, come pure delle giuste preoccupazioni per la sicurezza e la coesione sociale, favoriscono una convivenza stabile ed armoniosa.

Anche nel caso dei migranti forzati la solidarietà si alimenta alla “riserva” di amore che nasce dal considerarci una sola famiglia umana e, per i fedeli cattolici, membri del Corpo Mistico di Cristo: ci troviamo infatti a dipendere gli uni dagli altri, tutti responsabili dei fratelli e delle sorelle in umanità e, per chi crede, nella fede. Come già ebbi occasione di dire, “accogliere i rifugiati e dare loro ospitalità è per tutti un doveroso gesto di umana solidarietà, affinché essi non si sentano isolati a causa dell’intolleranza e del disinteresse” (Udienza Generale del 20 giugno 2007: Insegnamenti II,1 (2007), 1158). Ciò significa che quanti sono forzati a lasciare le loro case o la loro terra saranno aiutati a trovare un luogo dove vivere in pace e sicurezza, dove lavorare e assumere i diritti e doveri esistenti nel Paese che li accoglie, contribuendo al bene comune, senza dimenticare la dimensione religiosa della vita.

Un particolare pensiero, sempre accompagnato dalla preghiera, vorrei rivolgere infine agli studenti esteri e internazionali, che pure sono una realtà in crescita all’interno del grande fenomeno migratorio. Si tratta di una categoria anche socialmente rilevante in prospettiva del loro rientro, come futuri dirigenti, nei Paesi di origine. Essi costituiscono dei “ponti” culturali ed economici tra questi Paesi e quelli di accoglienza, e tutto ciò va proprio nella direzione di formare “una sola famiglia umana”. E’ questa convinzione che deve sostenere l’impegno a favore degli studenti esteri e accompagnare l’attenzione per i loro problemi concreti, quali le ristrettezze economiche o il disagio di sentirsi soli nell’affrontare un ambiente sociale e universitario molto diverso, come pure le difficoltà di inserimento. A questo proposito, mi piace ricordare che “appartenere ad una comunità universitaria … significa stare nel crocevia delle culture che hanno plasmato il mondo moderno” (Giovanni Paolo II, Ai Vescovi Statunitensi delle Provincie ecclesiastiche di Chicago, Indianapolis e Milwaukee in visita “ad limina”, 30 maggio 1998, 6: Insegnamenti XXI,1 [1998], 1116). Nella scuola e nell’università si forma la cultura delle nuove generazioni: da queste istituzioni dipende in larga misura la loro capacità di guardare all’umanità come ad una famiglia chiamata ad essere unita nella diversità.

Cari fratelli e sorelle, il mondo dei migranti è vasto e diversificato. Conosce esperienze meravigliose e promettenti, come pure, purtroppo, tante altre drammatiche e indegne dell’uomo e di società che si dicono civili. Per la Chiesa, questa realtà costituisce un segno eloquente dei nostri tempi, che porta in maggiore evidenza la vocazione dell’umanità a formare una sola famiglia, e, al tempo stesso, le difficoltà che, invece di unirla, la dividono e la lacerano. Non perdiamo la speranza, e preghiamo insieme Dio, Padre di tutti, perché ci aiuti ad essere, ciascuno in prima persona, uomini e donne capaci di relazioni fraterne; e, sul piano sociale, politico ed istituzionale, si accrescano la comprensione e la stima reciproca tra i popoli e le culture. Con questi auspici, invocando l’intercessione di Maria Santissima Stella maris, invio di cuore a tutti la Benedizione Apostolica, in modo speciale ai migranti ed ai rifugiati e a quanti operano in questo importante ambito.

 

Da Castel Gandolfo, 27 settembre 2010
MESSAGE OF HIS HOLINESS BENEDICT XVI
FOR THE 97th WORLD DAY OF MIGRANTS AND REFUGEES (2011)
"One human family" 
 

Dear Brothers and Sisters,
The World Day of Migrants and Refugees offers the whole Church an opportunity to reflect on a theme linked to the growing phenomenon of migration, to pray that hearts may open to Christian welcome and to the effort to increase in the world justice and charity, pillars on which to build an authentic and lasting peace. "As I have loved you, so you also should love one another" (Jn 13:34), is the invitation that the Lord forcefully addresses to us and renews us constantly: if the Father calls us to be beloved children in his dearly beloved Son, he also calls us to recognize each other as brothers and sisters in Christ.

This profound link between all human beings is the origin of the theme that I have chosen for our reflection this year: "One human family", one family of brothers and sisters in societies that are becoming ever more multiethnic and intercultural, where also people of various religions are urged to take part in dialogue, so that a serene and fruitful coexistence with respect for legitimate differences may be found. The Second Vatican Council affirms that "All peoples are one community and have one origin, because God caused the whole human race to dwell on the face of the earth (cf. Acts 17:26); they also have one final end, God" (Message for the World Day of Peace, 2008, 1). "His providence, His manifestations of goodness, His saving design extend to all men" (Declaration Nostra aetate, 1). Thus, "We do not live alongside one another purely by chance; all of us are progressing along a common path as men and women, and thus as brothers and sisters" (Message for the World Day of Peace, 2008, 6).

The road is the same, that of life, but the situations that we pass through on this route are different: many people have to face the difficult experience of migration in its various forms: internal or international, permanent or seasonal, economic or political, voluntary or forced. In various cases the departure from their Country is motivated by different forms of persecution, so that escape becomes necessary. Moreover, the phenomenon of globalization itself, characteristic of our epoch, is not only a social and economic process, but also entails "humanity itself [that] is becoming increasingly interconnected", crossing geographical and cultural boundaries. In this regard, the Church does not cease to recall that the deep sense of this epochal process and its fundamental ethical criterion are given by the unity of the human family and its development towards what is good (cf. Benedict XVI, Encyclical Caritas in veritate, 42). All, therefore, belong to one family, migrants and the local populations that welcome them, and all have the same right to enjoy the goods of the earth whose destination is universal, as the social doctrine of the Church teaches. It is here that solidarity and sharing are founded.

"In an increasingly globalized society, the common good and the effort to obtain it cannot fail to assume the dimensions of the whole human family, that is to say, the community of peoples and nations, in such a way as to shape the earthly city in unity and peace, rendering it to some degree an anticipation and a prefiguration of the undivided city of God" (Benedict XVI, Encyclical Caritas in veritate, 7). This is also the perspective with which to look at the reality of migration. In fact, as the Servant of God Paul VI formerly noted, "the weakening of brotherly ties between individuals and nations" (Encyclical Populorum progressio, 66), is a profound cause of underdevelopment and – we may add – has a major impact on the migration phenomenon. Human brotherhood is the, at times surprising, experience of a relationship that unites, of a profound bond with the other, different from me, based on the simple fact of being human beings. Assumed and lived responsibly, it fosters a life of communion and sharing with all and in particular with migrants; it supports the gift of self to others, for their good, for the good of all, in the local, national and world political communities.

Venerable John Paul II, on the occasion of this same Day celebrated in 2001, emphasized that "[the universal common good] includes the whole family of peoples, beyond every nationalistic egoism. The right to emigrate must be considered in this context. The Church recognizes this right in every human person, in its dual aspect of the possibility to leave one’s country and the possibility to enter another country to look for better conditions of life" (Message for World Day of Migration 2001, 3; cf. John XXIII, Encyclical Mater et Magistra, 30; Paul VI, Encyclical Octogesima adveniens, 17). At the same time, States have the right to regulate migration flows and to defend their own frontiers, always guaranteeing the respect due to the dignity of each and every human person. Immigrants, moreover, have the duty to integrate into the host Country, respecting its laws and its national identity. "The challenge is to combine the welcome due to every human being, especially when in need, with a reckoning of what is necessary for both the local inhabitants and the new arrivals to live a dignified and peaceful life" (World Day of Peace 2001, 13).

In this context, the presence of the Church, as the People of God journeying through history among all the other peoples, is a source of trust and hope. Indeed the Church is "in Christ like a sacrament or as a sign and instrument both of a very closely knit union with God and of the unity of the whole human race" (Second Vatican Ecumenical Council, Dogmatic Constitution Lumen gentium, 1); and through the action within her of the Holy Spirit, "the effort to establish a universal brotherhood is not a hopeless one" (Idem, Pastoral Constitution Gaudium et spes, 38). It is the Holy Eucharist in particular that constitutes, in the heart of the Church, an inexhaustible source of communion for the whole of humanity. It is thanks to this that the People of God includes "every nation, race, people, and tongue" (Rev 7:9), not with a sort of sacred power but with the superior service of charity. In fact the exercise of charity, especially for the poorest and weakest, is the criterion that proves the authenticity of the Eucharistic celebration (cf. John Paul II, Apostolic Letter Mane nobiscum Domine, 28).

The situation of refugees and of the other forced migrants, who are an important part of the migration phenomenon, should be specifically considered in the light of the theme "One human family". For these people who flee from violence and persecution the International Community has taken on precise commitments. Respect of their rights, as well as the legitimate concern for security and social coherence, foster a stable and harmonious coexistence.

Also in the case of those who are forced to migrate, solidarity is nourished by the "reserve" of love that is born from considering ourselves a single human family and, for the Catholic faithful, members of the Mystical Body of Christ: in fact we find ourselves depending on each other, all responsible for our brothers and sisters in humanity and, for those who believe, in the faith. As I have already had the opportunity to say, "Welcoming refugees and giving them hospitality is for everyone an imperative gesture of human solidarity, so that they may not feel isolated because of intolerance and disinterest" (General Audience, 20 June 2007: Insegnamenti II, 1 [2007], 1158). This means that those who are forced to leave their homes or their country will be helped to find a place where they may live in peace and safety, where they may work and take on the rights and duties that exist in the Country that welcomes them, contributing to the common good and without forgetting the religious dimension of life.

Lastly, I would like to address a special thought, again accompanied by prayer, to the foreign and international students who are also a growing reality within the great migration phenomenon. This, as well, is a socially important category with a view to their return, as future leaders, to their Countries of origin. They constitute cultural and economic "bridges" between these Countries and the host Countries, and all this goes precisely in the direction of forming "one human family". This is the conviction that must support the commitment to foreign students and must accompany attention to their practical problems, such as financial difficulties or the hardship of feeling alone in facing a very different social and university context, as well as the difficulties of integration. In this regard, I would like to recall that "to belong to a university community… is to stand at the crossroads of the cultures that have formed the modern world" (John Paul II, To the Bishops of the United States of America of the Ecclesiastical Provinces of Chicago, Indianapolis and Milwaukee on their ad limina visit, 30 May 1998, 6: Insegnamenti XXI, 1 [1998] 1116). At school and at university the culture of the new generations is formed: their capacity to see humanity as a family called to be united in diversity largely depends on these institutions.

Dear brothers and sisters, the world of migrants is vast and diversified. It knows wonderful and promising experiences, as well as, unfortunately, so many others that are tragic and unworthy of the human being and of societies that claim to be civil. For the Church this reality constitutes an eloquent sign of our times which further highlights humanity’s vocation to form one family, and, at the same time, the difficulties which, instead of uniting it, divide it and tear it apart. Let us not lose hope and let us together pray God, the Father of all, to help us – each in the first person – to be men and women capable of brotherly relationships and, at the social, political and institutional levels, so that understanding and reciprocal esteem among peoples and cultures may increase. With these hopes, as I invoke the intercession of Mary Most Holy, Stella Maris, I cordially impart the Apostolic Blessing to all and, especially, to migrants and refugees and to everyone who works in this important field.

From Castel Gandolfo, 27 September 2010

MENSAGEM DO PAPA BENTO XVI
PARA O 97º DIA MUNDIAL DO MIGRANTE 
E DO REFUGIADO (2011)
  «Uma só família humana»
  

Queridos Irmãos e Irmãs!
O Dia Mundial do Migrante e do Refugiado oferece a oportunidade, a toda a Igreja, para reflectir sobre o tema relacionado com o crescente fenómeno da migração, para rezar a fim de que os corações se abram ao acolhimento cristão e trabalhem para que cresçam no mundo a justiça e a caridade, colunas para a construção de uma paz autêntica e duradoura. «Que vos ameis uns aos outros assim como Eu vos amei» (Jo 13, 34) é o convite que o Senhor nos dirige com vigor e nos renova constantemente: se o Pai nos chama para sermos filhos amados no seu Filho predilecto, chama-nos também para nos reconhecermos a todos como irmãos em Cristo.

Deste vínculo profundo entre todos os seres humanos surge o tema que escolhi este ano para a nossa reflexão: «Uma só família humana», uma só família de irmãos e irmãs em sociedades que se tornam cada vez mais multi-étnicas e intra-culturais, onde também as pessoas de várias religiões são estimuladas ao diálogo, para que se possa encontrar uma serena e frutuosa convivência no respeito das legítimas diferenças. O Concílio Vaticano II afirma que « os homens constituem todos uma só comunidade; todos têm a mesma origem, pois foi Deus quem fez habitar em toda a terra o inteiro género humano (cf. Act 17, 26); têm, além disso, o mesmo fim último, Deus, cuja providência, testemunho de bondade e desígnios de salvação se estendem a todos» (Decl. Nostra aetate,1). Assim, nós «não vivemos uns ao lado dos outros por acaso; estamos percorrendo todos um mesmo caminho como homens e por isso como irmãos e irmãs» (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2008, 6).

O caminho é o mesmo, o da vida, mas as situações por que passamos neste percurso são diversas: muitos devem enfrentar a difícil experiência da migração, nas suas diversas expressões: internas ou internacionais, permanentes ou periódicas, económicas ou políticas, voluntárias ou forçadas. Em vários casos a partida do próprio país é estimulada por diversas formas de perseguição, de modo que a fuga se torna necessária. Depois, o próprio fenómeno da globalização característico da nossa época, não é só um processo socioeconómico, mas comporta também «uma humanidade que se torna mais interrelacionada», superando confins geográficos e culturais. A este propósito, a Igreja não cessa de recordar que o sentido profundo deste processo sazonal e o seu critério ético fundamental são dados precisamente pela unidade da família humana e pelo seu desenvolvimento no bem (cf. Bento XVI, Enc. Caritas in veritate, 42). Portanto, todos pertencem a uma só família, migrantes e populações locais que os recebem, e todos têm o mesmo direito de usufruir dos bens da terra, cujo destino é universal, como ensina a doutrina social da Igreja. Aqui encontram fundamento a solidariedade e a partilha.

« Numa sociedade em vias de globalização, o bem comum e o empenho em seu favor não podem deixar de assumir as dimensões da família humana inteira, ou seja, da comunidade dos povos e das nações, para dar forma de unidade e paz à cidade do homem e torná-la em certa medida antecipação que prefigura a cidade de Deus sem barreiras.» (Bento XVI, Enc. Caritas in veritate,7). É esta a perspectiva com a qual olhar também para a realidade das migrações. De facto, como já fazia notar o Servo de Deus Paulo VI, «a falta de fraternidade entre os homens e entre os povos» é causa profunda de subdesenvolvimento (Enc. Populorum progressio, 66) e – podemos acrescentar – incide em grande medida sobre o fenómeno migratório. A fraternidade humana é a experiência, por vezes surpreendente, de uma relação que irmana, de uma ligação profunda com o próximo, diferente de mim, baseado no simples facto de sermos homens. Assumida e vivida responsavelmente ela alimenta uma vida de comunhão e de partilha com todos, sobretudo com os migrantes; apoia a doação de si aos demais, ao seu bem, ao bem de todos, na comunidade política local, nacional e mundial.

O Venerável João Paulo II, por ocasião deste mesmo Dia celebrado em 2001, ressaltou que «(o bem comum universal) abrange toda a família dos povos, acima de todo o egoísmo nacionalista. É neste contexto que se considera o direito de emigrar. A Igreja reconhece-o a cada homem no duplo aspecto da possibilidade de sair do próprio País e a possibilidade de entrar num outro à procura de melhores condições de vida. » (Mensagem para o Dia Mundial das Migrações 2001,3; cf. João XXIII, Enc. Mater et Magistra,30: Paulo VI, Octogesima Adveniens,17). Ao mesmo tempo, os Estados têm o direito de regular os fluxos migratórios e de defender as próprias fronteiras, garantindo sempre o respeito devido à dignidade de cada pessoa humana. Além disso, os imigrantes têm o dever de se integrarem no país que os recebe, respeitando as suas leis e a identidade nacional. «Procurar-se-á então conjugar o acolhimento devido a todo o ser humano, sobretudo no caso de pobres, com a avaliação das condições indispensáveis para uma vida decorosa e pacífica tanto dos habitantes originários como dos adventícios» ( João Paulo II, Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2001, 13).

Neste contexto, a presença da Igreja, como povo de Deus a caminho na história no meio de todos os outros povos, é fonte de confiança e esperança. De facto, a Igreja é «em Cristo, é como que o sacramento, ou sinal, e o instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo o género humano» (Conc. Ec. Vat. II, Const. Dog. Lumen gentium,1); e, graças à acção do Espírito Santo nela, «o esforço por estabelecer a universal fraternidade não é vão» (Ibid, Const. Past. Gaudium et spes, 38). De modo particular é a Sagrada Eucaristia que constitui, no coração da Igreja, uma fonte inexaurível de comunhão para toda a humanidade. Graças a ela, o Povo de Deus abraça «todas as nações, tribos, povos e línguas» (Ap 7, 9) não com uma espécie de poder sagrado, mas com o serviço superior da caridade. Com efeito, a prática da caridade, sobretudo em relação aos mais pobres e débeis, é critério que prova a autenticidade das celebrações eucarísticas (cf. João Paulo II, Carta apost. Mane nobiscum Domine, 28).

À luz do tema «Uma só família humana», deve ser considerada especificamente a situação dos refugiados e dos outros migrantes forçados, que são uma parte relevante do fenómeno migratório. Em relação a estas pessoas, que fogem de violências e de perseguições, a Comunidade internacional assumiu compromissos bem determinados. O respeito dos seus direitos, assim como das justas preocupações pela segurança e pela unidade social, favorecem uma convivência estável e harmoniosa.

Também no caso dos migrantes forçados a solidariedade alimenta-se na «reserva» de amor que nasce do considerar-se uma só família humana e, para os fiéis católicos, membros do Corpo Místico de Cristo: somos de facto dependentes uns dos outros, todos responsáveis dos irmãos e das irmãs em humanidade e, para quem crê, na fé. Como já tive a ocasião de dizer, «Acolher os refugiados e dar-lhes hospitalidade é para todos um gesto obrigatório de solidariedade humana, para que eles não se sintam isolados por causa da intolerância e do desinteresse» (Audiência geral de 20 de Junho de 2007: Insegnamenti II, 1 [2007], 1158). Isto significa que todos os que são forçados a deixar as suas casas ou a sua terra serão ajudados a encontrar um lugar no qual viver em paz e em segurança, onde trabalhar e assumir os direitos e deveres existentes no país que os acolhe, contribuindo para o bem comum, sem esquecer a dimensão religiosa da vida.

Por fim, gostaria de dirigir um pensamento particular, sempre acompanhado da oração, aos estudantes estrangeiros e internacionais, que também são uma realidade em crescimento no âmbito do grande fenómeno migratório. Trata-se de uma categoria também socialmente relevante na perspectiva do seu regresso, como futuros dirigentes, aos países de origem. Eles constituem «pontes» culturais e económicas entre estes países e os que os recebem, e tudo isto se orienta para formar «uma só família humana». É esta convicção que deve apoiar o compromisso a favor dos estudantes estrangeiros e acompanhar a atenção pelos seus problemas concretos, como as dificuldades económicas ou o mal-estar de se sentirem sozinhos ao enfrentar um ambiente social e universitário muito diferente, assim como as dificuldades de inserção. A este propósito, apraz-me recordar que « pertencer a uma comunidade universitária significa estar na encruzilhada das culturas que formaram o mundo moderno» (cf. João Paulo II, Aos Bispos dos Estados Unidos das Províncias eclesiásticas de Chicago, Indianapolis e Milwaukee em visita «ad limina», 30 de Maio de 1998, 6: Insegnamenti XXI, 1 [1998], 1116). A cultura das novas gerações forma-se na escola e na universidade: depende em grande medida destas instituições a sua capacidade de olhar para a humanidade como para uma família chamada a estar unida na diversidade.

Queridos irmãos e irmãs, o mundo dos migrantes é vasto e diversificado. Conhece experiências maravilhosas e prometedoras, assim como, infelizmente, muitas outras dramáticas e indignas do homem e de sociedades que se consideram civis. Para a Igreja, esta realidade constitui um sinal eloquente do nosso tempo, que dá mais realce à vocação da humanidade de formar uma só família e, ao mesmo tempo, as dificuldades que, em vez de a unir, a dividem e dilaceram. Não percamos a esperança, e rezemos juntos a Deus, Pai de todos, para que nos ajude a ser, cada um em primeira pessoa, homens e mulheres capazes de estabelecer relações fraternas; e, a nível social, político e institucional, incrementem-se a compreensão e a estima recíproca entre os povos e as culturas. Com estes votos, invocando a intercessão de Maria Santíssima Stella maris, envio de coração a todos a Bênção Apostólica, de modo especial aos migrantes e aos refugiados e a quantos trabalham neste importante âmbito.

Castel Gandolfo, 27 de Setembro de 2010.
MENSAJE DEL SANTO PADRE BENEDICTO XVI
PARA LA JORNADA MUNDIAL 
DEL EMIGRANTE Y DEL REFUGIADO (2011)
   “Una sola familia humana”
  

Queridos hermanos y hermanas:
La Jornada Mundial del Emigrante y del Refugiado brinda a toda la Iglesia la oportunidad de reflexionar sobre un tema vinculado al creciente fenómeno de la emigración, de orar para que los corazones se abran a la acogida cristiana y de trabajar para que crezcan en el mundo la justicia y la caridad, columnas para la construcción de una paz auténtica y duradera. «Como yo os he amado, que también os améis unos a otros» (Jn 13, 34) es la invitación que el Señor nos dirige con fuerza y nos renueva constantemente: si el Padre nos llama a ser hijos amados en su Hijo predilecto, nos llama también a reconocernos todos como hermanos en Cristo.

De este vínculo profundo entre todos los seres humanos nace el tema que he elegido este año para nuestra reflexión: «Una sola familia humana», una sola familia de hermanos y hermanas en sociedades que son cada vez más multiétnicas e interculturales, donde también las personas de diversas religiones se ven impulsadas al diálogo, para que se pueda encontrar una convivencia serena y provechosa en el respeto de las legítimas diferencias. El Concilio Vaticano II afirma que «todos los pueblos forman una comunidad, tienen un mismo origen, puesto que Dios hizo habitar a todo el género humano sobre la faz de la tierra (cf. Hch 17, 26), y tienen también un fin último, que es Dios, cuya providencia, manifestación de bondad y designios de salvación se extienden a todos» (Decl. Nostra aetate, 1). Así, «no vivimos unos al lado de otros por casualidad; todos estamos recorriendo un mismo camino como hombres y, por tanto, como hermanos y hermanas» (Mensaje para la Jornada Mundial de la Paz 2008, 6).

El camino es el mismo, el de la vida, pero las situaciones que atravesamos en ese recorrido son distintas: muchos deben afrontar la difícil experiencia de la emigración, en sus diferentes expresiones: internas o internacionales, permanentes o estacionales, económicas o políticas, voluntarias o forzadas. En algunos casos las personas se ven forzadas a abandonar el propio país impulsadas por diversas formas de persecución, por lo que la huida aparece como necesaria. Además, el fenómeno mismo de la globalización, característico de nuestra época, no es sólo un proceso socioeconómico, sino que conlleva también «una humanidad cada vez más interrelacionada», que supera fronteras geográficas y culturales. Al respecto, la Iglesia no cesa de recordar que el sentido profundo de este proceso histórico y su criterio ético fundamental vienen dados precisamente por la unidad de la familia humana y su desarrollo en el bien (cf. Benedicto XVI, Enc. Caritas in veritate, 42). Por tanto, todos, tanto emigrantes como poblaciones locales que los acogen, forman parte de una sola familia, y todos tienen el mismo derecho a gozar de los bienes de la tierra, cuya destinación es universal, como enseña la doctrina social de la Iglesia. Aquí encuentran fundamento la solidaridad y el compartir.

«En una sociedad en vías de globalización, el bien común y el esfuerzo por él han de abarcar necesariamente a toda la familia humana, es decir, a la comunidad de los pueblos y naciones, dando así forma de unidad y de paz a la ciudad del hombre, y haciéndola en cierta medida una anticipación que prefigura la ciudad de Dios sin barreras» (Benedicto XVI, Enc. Caritas in veritate, 7). Desde esta perspectiva hay que mirar también la realidad de las migraciones. De hecho, como ya observaba el Siervo de Dios Pablo VI, «la falta de fraternidad entre los hombres y entre los pueblos» es causa profunda del subdesarrollo (Enc. Populorum progressio, 66) y -podríamos añadir- incide fuertemente en el fenómeno migratorio. La fraternidad humana es la experiencia, a veces sorprendente, de una relación que une, de un vínculo profundo con el otro, diferente de mí, basado en el simple hecho de ser hombres. Asumida y vivida responsablemente, alimenta una vida de comunión y de compartir con todos, de modo especial con los emigrantes; sostiene la entrega de sí mismo a los demás, a su bien, al bien de todos, en la comunidad política local, nacional y mundial.

El Venerable Juan Pablo II, con ocasión de esta misma Jornada celebrada en 2001, subrayó que «[el bien común universal] abarca toda la familia de los pueblos, por encima de cualquier egoísmo nacionalista. En este contexto, precisamente, se debe considerar el derecho a emigrar. La Iglesia lo reconoce a todo hombre, en el doble aspecto de la posibilidad de salir del propio país y la posibilidad de entrar en otro, en busca de mejores condiciones de vida» (Mensaje para la Jornada Mundial de las Migraciones 2001, 3; cf. Juan XXIII, Enc. Mater et Magistra, 30; Pablo VI, Enc. Octogesima adveniens, 17). Al mismo tiempo, los Estados tienen el derecho de regular los flujos migratorios y defender sus fronteras, asegurando siempre el respeto debido a la dignidad de toda persona humana. Los inmigrantes, además, tienen el deber de integrarse en el país de acogida, respetando sus leyes y la identidad nacional. «Se trata, pues, de conjugar la acogida que se debe a todos los seres humanos, en especial si son indigentes, con la consideración sobre las condiciones indispensables para una vida decorosa y pacífica, tanto para los habitantes originarios como para los nuevos llegado» (Juan Pablo II, Mensaje para la Jornada Mundial de la Paz 2001, 13).

En este contexto, la presencia de la Iglesia, en cuanto pueblo de Dios que camina en la historia en medio de todos los demás pueblos, es fuente de confianza y de esperanza. De hecho, la Iglesia es «en Cristo com un sacramento o sea signo e instrumento de la unión íntima con Dios y de la unidad de todo el género humano» (Conc. Ecum. Vat. II, Const. Dogm. Lumen gentium, 1); y, gracias a la acción del Espíritu Santo en ella, «esforzarse por instaurar la fraternidad universal no son cosas inútiles» (Idem, Const. past. Gaudium et spes, 38). De un modo especial la sagrada Eucaristía constituye, en el corazón de la Iglesia, una fuente inagotable de comunión para toda la humanidad. Gracias a ella, el Pueblo de Dios abraza a «toda nación, razas, pueblos y lenguas» (Ap 7, 9) no con una especie de poder sagrado, sino con el servicio superior de la caridad. En efecto, el ejercicio de la caridad, especialmente para con los más pobres y débiles, es criterio que prueba la autenticidad de las celebraciones eucarísticas (cf. Juan Pablo II, Carta ap. Mane nobiscum Domine, 28).

A la luz del tema «Una sola familia humana» es preciso considerar específicamente la situación de los refugiados y de los demás emigrantes forzados, que son una parte relevante del fenómeno migratorio. Respecto a estas personas, que huyen de violencias y persecuciones, la comunidad internacional ha asumido compromisos precisos. El respeto de sus derechos, así como las justas preocupaciones por la seguridad y la cohesión social, favorecen una convivencia estable y armoniosa.

También en el caso de los emigrantes forzados la solidaridad se alimenta en la «reserva» de amor que nace de considerarnos una sola familia humana y, para los fieles católicos, miembros del Cuerpo Místico de Cristo: de hecho nos encontramos dependiendo los unos de los otros, todos responsables de los hermanos y hermanas en humanidad y, para quien cree, en la fe. Como ya dije en otra ocasión, «acoger a los refugiados y darles hospitalidad es para todos un gesto obligado de solidaridad humana, a fin de que no se sientan aislados a causa de la intolerancia y el desinterés» (Audiencia general del 20 de junio de 2007: L'Osservatore Romano, edición en lengua española, 22 de junio de 2007, p. 15). Esto significa que a quienes se ven forzados a dejar sus casas o su tierra se les debe ayudar a encontrar un lugar donde puedan vivir en paz y seguridad, donde puedan trabajar y asumir los derechos y deberes existentes en el país que los acoge, contribuyendo al bien común, sin olvidar la dimensión religiosa de la vida.

Por último, quiero dirigir una palabra especial, acompañada de la oración, a los estudiantes extranjeros e internacionales, que son también una realidad en crecimiento dentro del gran fenómeno migratorio. Se trata de una categoría también socialmente relevante en la perspectiva de su regreso, como futuros dirigentes, a sus países de origen. Constituyen «puentes» culturales y económicos entre estos países y los de acogida, lo que va precisamente en la dirección de formar «una sola familia humana». Esta convicción es la que debe sostener el compromiso en favor de los estudiantes extranjeros, estando atentos a sus problemas concretos, como las estrecheces económicas o la aflicción de sentirse solos a la hora de afrontar un ambiente social y universitario muy distinto, al igual que las dificultades de inserción. A este propósito, me complace recordar que «pertenecer a una comunidad universitaria significa estar en la encrucijada de las culturas que han formado el mundo moderno» (Juan Pablo II, A los obispos estadounidenses de las provincias eclesiásticas de Chicago, Indianápolis y Milwaukee en visita ad limina, 30 de mayo de 1998: L'Osservatore Romano, edición en lengua española, 19 de junio de 2010, p. 7). En la escuela y en la universidad se forma la cultura de las nuevas generaciones: de estas instituciones depende en gran medida su capacidad de mirar a la humanidad como a una familia llamada a estar unida en la diversidad.

Queridos hermanos y hermanas, el mundo de los emigrantes es vasto y diversificado. Conoce experiencias maravillosas y prometedoras, y, lamentablemente, también muchas otras dramáticas e indignas del hombre y de sociedades que se consideran civilizadas. Para la Iglesia, esta realidad constituye un signo elocuente de nuestro tiempo, que evidencia aún más la vocación de la humanidad a formar una sola familia y, al mismo tiempo, las dificultades que, en lugar de unirla, la dividen y la laceran. No perdamos la esperanza, y oremos juntos a Dios, Padre de todos, para que nos ayude a ser, a cada uno en primera persona, hombres y mujeres capaces de relaciones fraternas; y para que, en el ámbito social, político e institucional, crezcan la comprensión y la estima recíproca entre los pueblos y las culturas. Con estos deseos, invocando la intercesión de María Santísima Stella maris, envío de corazón a todos la Bendición Apostólica, de modo especial a los emigrantes y a los refugiados, así como a cuantos trabajan en este importante ámbito.

Castel Gandolfo, 27 de septiembre de 2010

Natal 2010 

É difícil detectar O Anúncio 
em meio a tantos anúncios que nos invadem.

Ainda existe Natal? 
Natal é a Boa Nova? 
Natal é também Páscoa?

Sabemos que «não há lugar para eles». 
Sabemos que há lugar para todos, 
até para Deus...

O boi e a mula, 
fugindo do latifúndio, 
se refugiaram nos olhos desta Criança.

A fome não é só um problema social, 
é um crime mundial.

Contra o Agro-Negócio capitalista, 
a Agro-Vida, o Bem Viver.

Tudo pode ser mentira,
menos a verdade de que Deus é Amor 
e de que toda a Humanidade 
é uma só família.

Deus continua entrando por debaixo, 
pequeno, pobre, impotente, 
mas trazendo-nos a sua Paz.

A dona Maria e o seu José 
continuam na comunidade. 
A Veva continua sendo tapirapé. 
O sangue dos mártires 
continua fecundando a primavera alternativa. 
Os cajados dos pastores 
(e do Parkinson também), 
as bandeiras militantes, 
as mãos solidárias 
e os cantos da juventude 
continuam alentando a Caminhada.

As estrelas só se enxergam de noite. 
E de noite surge o Ressuscitado.

«Não tenhais medo».

Em coerência, com teimosia e na Esperança, 
sejamos cada dia Natal, 
cada dia sejamos Páscoa.

Amém, Axé, Awire, Aleluia.

Pedro Casaldáliga,

Natal 2010, an
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“È Natale ogni volta che sorridi a un fratello e gli tendi la mano.





È Natale ogni volta che rimani in silenzio per ascoltare l'altro.





È Natale ogni volta che non accetti quei princìpi che relegano gli oppressi ai margini della società.





È Natale ogni volta che speri con quelli che disperano nella povertà fisica e spirituale.





È Natale ogni volta che riconosci con umiltà i tuoi limiti e la tua debolezza.


 


È Natale ogni volta che permetti al Signore di rinascere per donarlo agli altri.”   (Madre Teresa di Calcutta) 





Che sia dunque un Buon Natale e un 2011di amore verso il fratello che ha avuto meno di te e di pace.





Messaggio dell’Animatrice Generale LMS


Suore Missionarie di S. Carlo B. Scalabriniane








   Editoriale





Queridos Leigos e Leigas neste espírito de Irmandade, de festa e compromisso desejo a todos um FELIZ NATAL e um renascer caloroso do menino Deus em vossos corações.  UM ABENÇOADO ANO DE 2011, com saúde, realizações, amor e muita felicidade.








Notizie dai gruppi


























 “Diede alla luce il suo figlio primogenito, lo avvolse in fasce e lo depose in una mangiatoia, perché non c'era posto per loro nell'albergo.”    (Lc 2,7)





“A emigração é um direito


natural e inalienável.”


Scalabrini
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